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Reg.:• 't ~.l 

N O T A r R t V I A DA BlBLlO'r.&C.A 
l»WB · P.R. 

J.- · ~ 8( :ti Como e.,&cf.Me.c.i.me.nto ao h u.w.áJúoh de. da.dOh e. inóoltnra.ç.Õe-6 da 

FUf.IDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1ST1CA, to!tna.-he. opoMuno in6oJtmM qu.e. o Ve.e~teA:o 

11g 68.678, de. 25 de maio de. 1971, C!tiou. no IBGE a. ComiMão Ehpe.úai. de. Planejamento, Con.tJwf.e. e. Av~ 
.Ua.ç.iio dM Eh~tic.M Ag!tope.c.uáiúah - CEPAGRO - que, de. ac.o!tdo c.om o M:ti.go 4Q do citado de.C!teA:o, 

é c.oltht.i..tulda. de. 7 (heA:e.) m,e.mbJtOh, he.ndo 3 (t!tê.h) !tep!te.he.ltta.nte.h da. Fundação IBGE, 3 (t!tê.h) do M.ú~ 

:.titU.o da Ag!tic.u..Uulut e. p!te-t..úüda. pelo V.úr.eA:o!t Té:c.n.<.c.o do IBGE. 

Cump.!t.i.ndo o que e..hta.bele.c.e. o a/t:ti.go 2Q do de.c.Jte.to e.Mnúa.do, 

a. CEPAGRO a.ptwvou e.m ma.Jtço de. 1972 o Pf.a.n.o Orúc.o de. Ehta.u.l.d.i.c.M Ág!tope.cuá!úa.h c.onhide.MdM Mhe.rtú 

a.ih ao plane.ja.me.nto hÔúo- ec.onômic.o do Pa:Lh e. ã Se.gwutnça. Naúona.f., 'c.ol1:6ta.nte. de. PJtOgtuuuQ.h e P!toje.to .~ 

Ehpe.c.Z6ic.oh e.m e.xe.cuç.iio. 

E6ta.bele.ce. o de.CJte.to, (§ 1Q do a.Jtt. 2Q) que.. o Plano On.<.c.o, 

bem c.omo M de.tibeJLa.ÇÕM da. CEPAGRO Mbtte. e.h~ÜC.a.h llfj!tope.c.uÍÍ!úa.h, toltlta.Jt-he.-ão c.ontpi.LUÕr.ioh pa'Ul 

oh ÕJtgãoh da. Adnú.n.th.tltaçã.o F e.de.Ju:Lt, diltd.a. e. incü.~ &.a e. pa1ta M e.n:ti.da.du a. e.f.a v.i.ncu1:a.dM. 

fa.c.e. ã ne.c.v..hidadt> de p1t0ve!i oh r.olthumidoiLM de. in6oJtmaçÕM 

hob-te. (!.h.ta..tÀ..6:ti.c.M a.gtcic.of.M, de da.doh ma.ih a.tu.ai..tzadOh hob!Le. oh JY!.odutoh agtU.c.of.M p!tio!titi:ilúoh, de 

·, modo a peltn~i.:ti.Jt o ac.ompa.nftame.nto "pa!Ú- pa.hhU" da.h ILe.hpe.c.tivM ha.61LM e 6oJtrte.ce.IL a11 6.(.na.e. de. c.a.da. ano 

c.i.vil M e.,&t..úua.ti.vM de. c.oR.ftúta. de.hte.h pMdutoh a rt.'lvel rLCtúonai., bC'JJt Mhi.m, pohte.Jtioltnte.nte., pltocu 

Jt.avulo a.te.nde.Jt aoh te.Jtmoh do d(IC}[.eto nQ 14.084 de. 20 de maio de. 7914 que utabelec.eu o Plano GeJI.al de 

Ttr6otunaçÕM EJ.J.ta.Ü6Uc.a.h e Ge.oglt.á6ic.M do IBGE, 6o.t .Ú!tpf.attta.do em 1973 o I.EVANTNIENTO SISTEMÃTICO VA 

PRODUÇÃO AGRTCOLA - pe.hquiha. melthai. de p!te.vihão e ac.ompa.nhame.nto da.h ha.ó!LM agtU.c.of.M no ano c-i.vi.f., 

pitO je.to M.te. re.Jt.tenc.ente. ao PMgltama. de. Ape.IL6úçoamento dM E~,taw:ti.c.M AgMpe.c.uÍÍ.!WL6 Condrtu.M. do 

Plano On.<.C.o. 

A c.oOJL1ena.çã.o .têc.rt.tc.a. e a e.xe.c.LLçã.o doh tr..a.bai.hM lle.f..a..ttvo-6 ao 

LEVANTAMENTO S1STEMÃT1CO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA hão da 1Lupon6ab.<.Udade do IBGE, urtdo ·ILeai.izadM a •·tJ:. 
vel nacional. pelo Ve.pa..u:ame.nto de. Eh~:ti.c.M Agllope.CUÓJúM e. a nZve.f. u:ta.duai. pe.f.M Vele.gaúM de 

Ehta.ú..h:ti.c.a. 

NM Unida.du da Fe.de.Mçã.o, M a.:ti.vid.a.dM de. levantamento, C.O,!! 

tJtof.e. e avaliação da.h M~:ti.c.M agMpe.c.UÍÍJúM hão e.xe.Jtúda.h pe.ioh G!Lupoh de Coollde.naç.iio de. Eh~ 

wtic.M AgltOpec.uá)úM, c.Jtiadoh pela ~Molução COV/352/13 áe. 73/04/13, ptr.Midido6 e. c.oolld.enadoh tés 
nic.a.mente. pef.M Ve.f.e.gaúM de. Eh.t:a.tMUc.a. do IBGE, doh qu~ pa/t:ti.úpa.m ttep.'tuenta.ntu do M.trú.~.>té:ltio , 
da Ag!tic.u..Uulut, EMA.TER, Se.c.JteA:a.!tiM de. Ag!tic.u.Uwu:t e. Plane.ja.me.nto doh Ehta.do.6 ~ out!tOh ÔJtgãoh Ug~ 

doh di/teta ou ind.<.Jte.ta.me.nte. ao plarte.ja.men:to, e.xpCJt.i.mettta.çéio, M.ta.:t16Uc.a., a.hhih:tênúa, 6ome.rt.to, e.x.t~ 

~ão e c.Jtécü.to agtU.c.ola~, bem Mh.i.m, ã c.ome.!Lc.i.a.Uza.ção e indw..t!tiai.iz.açã.o de p!Wdutoh e. ilthwnoh agtt2c.Q_ 

~, que.IL da áM.a. púb.Uc.a, como p!tivada.. 

Pa!Ut ci melholl c.olthe.cução de 6e.uh obje.:ti.voh e a..te.nde.ndo ao~ 

pohto no Regulamento I nte.ltlto, Oh GCEAS vêm inhta.lando em c.a.da. un.i.dade. da. 6 e.de.Mçã.o, oh -6 e.gu.in.t:M OJL 

gart.ihmOh: 

a.) CorlÚ.&hÕM Téc.n.tc.M Ehpe.úa.f.iza.da.~ (COTE) poli. p1wduto a.gtU.c.of.a ou gii.Upoh de p1t0dc.:to~ 

·a.óirth, paJta. o M:t!Ldo e. M6UhoJra.men.to .têc.nic.o Mpe.úa.f.iza.do pe.Jtmane.rt.te a. Mhuntoh 

Mpe.u6ic.o~ de. .tn.tellv..6e. do GCEA; 

b) Con~hÕM Reg.i.o~ta.Ü de. [6ta.ú~tic.M Agtrope.c.u.ált.tM (COREA) - i116:taeacúu. em c.a.da. mttrt.t 

upio J.e.de. de. Ag~.nc.ta de. Cole.ta. do IBGE, com juJú.~.>cüç.ã.o noh mwúupiOh . que a com 



põe., coollde.nadrt ~e.o Ch~6e. da. Agê;tcút de!. Co.Ce.ta e compoó.ta porL llep,'l.Me.nta.çõu· loca 

i..ó ~ Õllgãoó púb.f,(c.oó l6edeJraM, rJ>.tadui'J.ó e. Jte.g.ionaúl e. 1e.n.üda.du p!Li.vac!M, do ó~ 
tlJJt agtr o pecuâlúo; 

c) Comi..óóÕu ~lu.IU.uptÚó' de E6-ta;t,U,:ti.c.M Agli.ope.c.uáJúaA (COMEA) - úu..t:aia.c!M noó dema,ú., 
f I 

muiU.ü.p.toó de. cada u/U.da.de. da. 6edeMç.ão, caoltde.na.da de plte.6e.Jté.nua. poll JtepJtUenta!! 

.te. local.. de. ÕJtgã.o que pM:ti.up~ do GCEA e c.ompoóta. çle. llep!tue.ntaç.õu óemu.ha.n.tu 

dM 6ollma.dM mu. Comi..óóÕU Re.g.i.ona.i..ó, ma.ó qu.e te.nltam atu.a.ç.ão no muiU.clp.i.o ltUpe.~ 
vo. 
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I . 
APRESENTAÇÃO 

A Fu.nda.ç.â.o IM.:ütuto B.lut6ilU!t.c de. Ge.og!Ul6.{.a e. E~.ta.t:Mt.i..c.a -

- IBGC, tW!.avÚ da. Com.i..Bão E6pe.cút.t de. P.f.ane.jamcn.to, Coi'LÓ!.o.te. e. Ava.Li.aç.ão dM EM:a.tlt,.ti.c.a6 Ag1r..0pec.~ 

.IÚa.6 ( CEPAGRO), cü.vul.ga M u:ümat.i..va~ dM 6a6-'t.a..6 ag~t-C.c.o.e.M de pltodu-t:o-6 p!Úotri.tãJti..o-6 pa.Jta. o ano de. 

1978 c.cm 6.i...tUilç.ão 110 mê..6 de />IARÇO. A6 .i..n6oJtma.ç ÕM úo ob.ti.dM peto LEVANTA!.!WTO SISTE/.IÃTICO VA 

PRODUÇÃO AGRfCOI.A - pe-~quúa. meMa.t de. plte.v.Wão c a.compa.nhame.Yl.to da.~ 6a6Jta6 o.s!Uc.olM no ano úvJ...t e. 

de. 1Le-.·.po11.6ab.UJ..da.de. do OcpOJt.ta.men".to de. EMLI..Ú.A.ti.c.M AgiLope.c.uMÃM do IBGE. 

2. 

I 
3. 

4. 

ApJtue.n.t.a-u, nu.te. mê-6, a 3a.. u:üma.ti.va. a. YÜ.ve.l nac.i.ona.t 

1. ALGODÃO ARBu REO 6. GtiARANÃ ( wl.ti.vado) 

2. A/.fENVOIIf ( 1 a. 6_a.óJta.) 7. JUTA 

3. BATATA- INGLESA (la.. M6Jta.) 8. RAMI 

4. CAFt 

5.JEIJÃ0 (la. M.6Jta.) 

1. ABACAXI 

2. BN/ANA 

3. ÇNvA-VE-AÇUCAR 

4. COCO-VA -BA1A 

5. LARMJA 

9. SI SAL 

1 o. SOJA 

Re.g.W.:tJta.-u nu.te Jte.la..tÕJtio, a 2a.. u.tl.mat.i..va. a. n2ve..t tta..cJ..ona..t 

6. MAL VA 

7. MAAtOIJA 

8. /.IANVIOCA 

9. PHIEIJT A-VO- REINO 

1 o. UVA 

Pa.Jta. oó pJtodu.to~ ALGOVA.O HE RBÃCEO, ALHO, A/.!UJVOI M ( 2a..6ctóJta.) , 

ARROZ, AVEIA; BATATA-INGLESA (2a, ~a.6Jta.), CACAU, CEBOLA, CEIJTE10, CEVAVA , FEIJÃO (2a.. ~a.ó!Ul), FU~IO, 

MILHO, SORGO GP..AN1rUW e. TO,IIATE , 6ã.o a.piLUe.n.ta.dM em la.. ·ou 2a., e-'>.tl.mat.i..vM da. plt.Oduç.ã.o , .i..l16oJutlaç.Õ~ 

pa.Jta. div~M Ul'l.J..dadu da re.d~ç.ã.o onde U6U pMd!l-t0-6 6ã.o -ÚtVUt..iAa.doll, não undo po66Zve.t, O-Ú1Cla, 

poli. 6o1Lç.a dM c.a..t(!)tc/âJúo-6 ClfltUC.O.f.M Jte.gJ..ona.-W du.~>u plt.Odu.to.~>, d.wpÕIL- H de UWla..t.i.vM a. nlve.l na. 

úona..t. 

5. Pa.Jta. o pltoduto TRIG0,-6ã.o a.pJtuen.ta.dM .i.n6oJtma.ç.õu MbiLe. M 6~ 

6e.h de ú1X:enç.ã.o de. pl.a.1t-t.i.o, piLepOJto do 6o.f.o e p.ta.n..tio pa..Jta. a. 6a.6Jta. de 1978 (poJt Ul'l.J..da.de. da. Fe.d~ç.ão 

.<..nvu.:ti.gada. e a 1uvel. na.ci.ona...t), bem M-6-i.m, a.pJtuen..ta.-H o 1Q plt.OgnÕJ.>.ti.c.o da. pltoduç.ão pa.Jta. o-6 E-6 ta 

do6 de Sã.o Pauto e POJt.a.nâ • 

III 
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Nota Previa ................................................................................. 
Apresrntação 

RE~ATORIO DE OCORRENCIAS 

PRODUTOS DE PRHIEIRA PRIORIDADE 
PARA FINS OE INFORMAÇAO 

1 • Abacaxi ••.•..•.•.......••••••••••..•..•.••••..•••••••••••••••.•••••••••••••••••••• , ••••• 

2. Algodão arbóreo \em caroço) •••••••.•••••.••..•.••..••••••••. : .•••••.••••.•••••••.••••••• 

3. Algodão herbáceo (em caroço) ..•.••..•.•••••.••••••.•••••••••.•••••••••••••••••••••••••.• 

4. Amendoim (em casca) •...••••••••.••.•.•••.••.••..•..••••.•••••..•.•••••.••••••••••••••••• 

4.1 - Amendoim (la. safra) ...................... _ ...................................... .. 

4.2- Amendoim (2a. safra) ......................................... , ..................... . 

S. Arroz (em casca) .................................................... ·,, ................. . .. 

6. Bilnana •.•..••••.•.••.•••••..••...•••.•••••••••..••.•••••••..••...•••.••••••••••••••••••• 

7. Batata-inglesa •...•...••.•..•••..••...•••.•.•...•••••••• , •••..••••••••••••••.••••••••••• 

7.1 - Batata-inglesa (la. safra) ....................................................... . 

7.2- Batata-inglesa (2a. safra) ....................................................... . 

8. Cacau (em amêndoas.) ......•..•.••..•..•••••••...•.••.••.•••..••...•.•.••.•••.•.••••••••.• 

9. Café (em coco) ..•......••...•....•.••••••••......•.••••.••••••.•.•••••••••••••••••••••• :. 

10. Cena-de-açúcar .••.••.•••••••••.•.••••••••••.••••.••••.•••••••.••••••••••. .••• , •••.. , , • , • , 

11. C('bO 1 a . , .••..• , , .•.....•..•...•...•••.•..•.....•.•••.••..•••••. , •••• , , • , ••••••••••••••• , 

12. C!Jco-da-baia ••••.....••.•••.••..•••.• : •.•••..•.•••.•..•••••••••••..••••••••••••••••••••• 

13. Feijão •••• , .••• , •.• , •••••••••••••.•••••••••.•...•••••••••••.•.•.•••.•••••••••••••••••••• 

14. 

1S. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

2S. 

26. 

1. 

13.1 - Feijão (la. safra) ........................................................... ... .. 

13.2 .- Feijão (2a: safra) ............................................................ ,',. · 

. Fumo (em folha) •••.•..•.•••••.••••.•••••••••••.•.••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 

Juta (em fibra) •••.•.•••••••••••••••••••.........• ..•••••••.•.••..••••••••••.•••.•••••••• 

Laranja •...•.••..•...•. , •• , ••••.••.•..••• , , •.•.•.••• , , • , • , ••• , •• , , . , ••••••••••• · ••••••••• 

Ma 1 v a (fibra) •• , • , •••••••••..•••••.•..•.•••.••..•.••.••••••.••..•••.•.•••••••••••• , ••••• 

Mamona ••.•••.••••..•.••••.••.•••••.••••••..•...•••..•.••.•••••.•••••.•••••••••• , •• , ••••• 

Mandioca •.••• , ••.••...•••• • ••• . • .••••••••••••••••..• ~ •••• , •• , •••. , ••••..•••••••••••• , •••• 

Mi 1 h o •..••.•.•.•.....•...•..........•. -•...•.........•..•...•. · ....•...••.•...•••••.••...• 
Pimenta-do-reino .................................... ·r· ... · • .' ................. ~ ......... . 
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Trigo ................................................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Uva 

Alho 
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3 
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7 

8 

10 

11 
12 

12 

13 

14 \ 
14 

1S 

I 16! 

17 

17 

19 -

fO 

21 

21 

22 

23 

23 

2S 

27 

28 

·28' 

29 

30 

30 

3S 

2. Aveia (em grão) •••..•••••••.••..•••.•••••••••••••.•• ·-·.................................. 3S 

3. Centeio ••••.•.•••••.•••••••.••••••••••••••••••• , • , • , , , , , , ••• , •.••••• , • , ••• , •• , , • , , , , , , •. , 3S 
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15. Feijão (la. safra) 

16. Feijão (2a. safra) ......... ;. , .............................. : .. ....................... , , 

17, Fumo (em f o 1 h a) , , , , , , . , . , , , , . , , , , , , , , , , • , , , , , • , , , , , ; , , , , . , , , , , , . , , ; , , , , . , , • , • , . , , •• , .. , , 

18. Juta (em ·fibra) .. , , ... , ...... , .. , ...................... , ... · .. , ......... , .. , ............. . 

19. Laranja , .......•••••...•.•.•.••••••••••••••.••••••••••.••••.•••..•..•..•.•••.•...•••...• 

20. f4alva (em fibra) ....................................................................... . 

21 . f1amona .•.•..•.•• , ••••..••.••••.••.•••••••••.••••••••••.•.•••••••••••••.•••••••...••.••• : 

22, Mandioca •.••••.••• , ••. , ••....••••••• , ••.••••..•.•.••••••.•••••••••.•.•.••••••••••••..... 

23. r~i lho .•..•.....•••••••••••••..•••••••••.••.••.•.•.•.••.•...•..••••••••.•••••••.••••••..• 

24. Pimenta-do-reino -............................................ ~ .......................... . 
25, Si sal (em fibra) ........................................ · .; ............................. . 

26. Soja .............. ~ ........ ~~ ............................................................ . 

27. Tonlate •.....•.........•.....•...•..•••..••...•...•••.....••...•....•.•..•....•...•...... 

28. Trigo ....... 10 10 ....... 10 10 •..• I. I ....•..••.•.... I .....• I .•.........••••. I .... I .•........... 
29. Uva .••••.•••..•..••••.•..•.•••• · ••••••••...•..•••.••..•.•.••.••••••••.. ,. .•••••.••••••••• 

2a. Prioridade 
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1 • A 1 h o ..... , ........................ · ................................................. , . , . . 65 

2. Aveia (em grão) : . •••..•••.••.••• , • , • , •...•••••••.•. , ••..•.••... , • . • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 66 

3. Centeio .................................•............... 10............................... 66 
4. Cevada .....•. ; ...•••......••...••.• , ••....• , •. , •• , ••.••. , , . , , , ••• , .••. , .. , , .•••. , . , •.•. , 66 

5. Gunranã (cultivado) ,, ....................................... -......................... ;·.. 67 
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6. Rami (em fibra) ........................................................................ 
7. Sorgo granifero ........................................................................ 

TABELAS COf.1PARATIVAS 

Pãgs. 

67 

67 
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Prooutos bgricolas de la. prioridad~ 

l. ABACAX I 

A produção esperada de abacaxi para 1978 em 2~ estimativa a nivel nacional e de 405 443 
mil frutos, superior ·em 11,43% da informada em fevereiro, decorrente de acréscimos nas estimativas 
do.s Estadpc: da Paraiba, Alagoas e Rio Grande do Sul. 

PARAIBA - O GCEA-PB, com base em novos levantamentos procedidos, informa uma ãrea plantada e destin~ 
da ã colheita nesta safra de 6 550 ha, s.uperior em 2,75% da informada em fevereiro. Com o 

rendimento medio esperado de 18 760 frutos/ha, cor·respondendo a um acréscimo de 32,43% sobre a esti 
mativa anterior, a produção prevista e agora de 122 880 mil frutos. 

PERNAMBUCO - A cultura não apresenta maiores perspectivas de crescimento em termos de ãrea cultiva 
da; entretanto vem sendo observada melhoria tecn.olôgica aplicada ã lavoura, especific~ 

mente _no munic1pio de RIACHO DAS ALMAS, que ocupa ce rca de 70% da ãrea . plantada no Estado, em função 
das boas condições ambienta i s ( so 1 o e clima) para· a cultura. Como decorrência de a 1 guns problemas de c~ 
mercialização do abacaxi, estã prevista pequena redução na safra se ~amparada com a doanoanterior. 
Assim, permanecem as previsões anteriore-s, isto e: em uma ãrea plantad.a e destinada ã colheita em 1978 
de 2 500 ha e rendimento mêdio previsto de 11 000 frutos/ha, e esperada uma produção de 27 500 mil 
frutos. 

ALAGOAS- O GCEA-AL registra neste mês, apõs levantamentos especificas junto ãs reg1oes produtoras 
do Estado, uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 de 973 ha, superior em 31.,13% 

da informada em fevereiro, isto e, 742 ha. Com a prod~tividade esperada de 14 892 frutos/ha, superJ. 
or em 76,32% da prevista anteriormente, e aguardada uma produção de 14 490 mil frutos. Acrescenta o 
GCEA-AL que o cultivo do abacaxi no esta do a 1 agoano vem atravessando uma fase á e grande expectativa, ' 
pois embora os agricultores estejam desejosos de· se estruturarem para uma produção em larga escala, 
ainda não di$pÕem de matct·ial de propagação em quantidade suficiente e em condições sanitãrias ad~ 
quadas. Segundo observações realizadas pela DEMA na região de ARAPIRACA, ~ue compreende vãrios m~ 

nicipios produtores, o abacaxi continua sendo a solução para uma substituição le~taegranual da fumj_ 
cultura, que se encontra com problemas de 9Uperprodução e dificil comercialização. 0 agricultor da 
região ainda não possue conhecimentos técnicos necessãrios, mas sente disposição para expandir seus 
pequenos cultivos a novas e maiores ãreas, uma vez que a cultura do abacaxi se mostra muito premi~ 
sora em Alagoas. Para o seu cultivo, o agricultor conta com vãrios fatores que lhes são favorãveis, 
tais comÓ: solos planos, drenados e de boa fertili dade ; regular regime pluviométrico, mão-de-obra 
disponível e. oriunda das lavouras de fumo, estratégica localização do Estadoem relação ao Sudeste e 
Sul do Pais ,mudas produzidas na prõpria região e pouco infestadas por patõgenos e, finalmente pe~a di~ 
posição dos Õrgãos creditícios, notadamente _o Banco do Brasil, que financia na base de Cr$ 18000,00 
o hectare, como incentivo e incremento de novas ãreas de abacaxi, visando desafogar os problemas com - . 
a comercialização do fumo. Etn ·contrapartida, um fator limitante em ARAPIRACA, ê o alto preço que os 
proprietários de terras estão pedindo pelo arrendamento, em que .uma tarefa varia de Cr$ 1 000,00 a 
Cr$ 2 500,00, valores estes considerados altissimos e ate desestimulantes para o produtor, elevando 
os custos de produção sensivelmente. 

fls variedades cultivadas nessa ãrea são a "PtROLA" e a "JUPI", multiplicadas nas prõprias zonas pr~ 
dutoras e, tambem, importadas da Paraiba . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra neste mês uma retificação na estimativa da ãrea plantada e. 
destinada ã colheita nesta safra em decorrência de informações de dois dos mai~ 

res municípios produtores: OSORIO e TORRES. Assim, com a ãrea de 1950 ha, superior em 5,41% da info_!: 
mada em fevereiro e produtividade esperada de 11 324 :frutos/ha, inferior em 1,53% da estimativa an 
terior, e aguardada uma produção de 22 081 mil frutos. 
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Preço n ~~d i o pago ao produtor no mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO 

U.F. ~r$/fruto 

JIJnazonas . . . . . . . . . . . . 8,50 

Bahia .............. . 
Minas Gerais .......• 

Espirito Santo . .... . 

Rio de Janeiro .. . ••• 

Rio Grande do Sul •.• 

2,50 

3,88 

1 ,lO 

1 ,lO 

3,85 

Mato Grosso......... 5,45 

-----------------------

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1978 em 3a. estimativa e de 

493 019 t, inferior em 3,25% da informada em fevereiro, decorrente de alterações nas estimativas dos 

Estados do f~aranhão, Piaui, Cearã e Paraíbá. 

' MARANHAO- O GCEA-MA de acordo com levantamentos detalhados realizados nomes, registra uma redução 

de 0,72%· na ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1978situando-a em 

46 164 h.:~. Com a produtividade esperada de 255 kg/ha, inferior em 0,39% da informada anteriormente, 

é aguardada uma colheita de 11 76S t. 

PIAUf- O GCEA-PI comunica que a c'ultura vem sofrendo, em algumas regiões, o ataque do CURUQUERE. {~ 
LABAMA ARGIL~CEA), provocando redução na produtividade esperada de 269 para 250 kg/ha. As · 

sim~ em uma ãrea ocupada .com pés em produção e destinad~ ã colheita nesta safra de 152 555 ha,igual 

·ã informada em fevereiro, é esperada agora uma produção de 38 139 t, inferi o r Pm 6 ,90% da informada 

anteriormente. Ressalta o GCEA-PI, que durante a safra de 1977 a cultura foi bastante prejudicada 

pelo CURUQUERE, larva que ataca as folhas com grande voracidade, aliada ã LAG~RTA ROSADA~ECTINOPHQ 
RA GOSSYPIELIA), que se alim~nta das flores e penetra nas "maçãs", destruindo as fibras e ingerindo 

as sementes. 

CEARÃ-O GCEA-CE, de acordo com novos levantamentos, informa neste mês um acréscimo de 5,58% na ~ 

rea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1978, situando-a em 1 210 000 ha. 

Com a produtividade esperada de 165 kg/ha, infer~or em 8,33% da anteriormente prevista, ê estimada 

agora uma produção de 199 650 t. Sa 1 ienta o GCEA-CE, que as reduções assina 1 a das deveram-se ã esca! 

sez .de chuvas, a 1 i a da ao ataque de 1 agartas em a 1 gumas e>egi ões. Acrescenta, mais, que caso perman!: 

ç·a o atual quadro climãtico agravado pelo ataque de lagartas.., deverão -ocorrer sensíveis reduções nas 

atuais estimativas. 
~ 

PARATBA· - O GCEA-PB, com base em investigações procedidas em lavouras dos municípios produtores, r! 

gistra neste mês J,lma redução de 3,29% na ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra. 

Com a produtividade prevista de 226 kg/ha, inferior em 2,16% da anteriormente informada, ê estimada 

·uma produção oe 122 062 t. Comunica ainda · o GCEA-PB, que a redução no rendimento mêdioesperado {de 

231 para 226 kg/ha), foi motivada pela estiagem prolongada que jã atinge quase todo o Estado da Pa 

raíba, podendo trazer graves prejuízos ã ag'ropecuãria em geral. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que prosseguem os leva~tamentos de tampo visando o estabel1!cimento da 

ãrea total plantada com a malvãcea e a parcela ocupada com pés em produçãocomcolheita 

prevista para o ano em curso. Os levantamentos ora efetuados demonstraram que as perspectivas para 

a cultura nã' são animadoras tendo em vista os seguintes .fatores.: 

a) reflexos negativos dos baixas preços ofertados aos produtores em 1977; 
b) escassez de sementes melhoradas; 
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c) distribuição irregular das sementes na êpoca do plantio; 
d) menor oferta de mão-de-obra; 
e) substituição pela cultura do tomate, em expansão no Estado. 

Assim, ate que sejam concluídos os trabalhos de investigáção, permanecem preliminarmente os 
ticos anteriores. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 230 000 ha e rendimento medio 
do de 200 kg/ha, ê aguardada uma produção de 46 000 t . 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

3; ALGODJIO HER131'iCEO 

Maranhão 
Alagoas 

U.F • 

3,16 
6,50 

~IARÇ0/78 

prognÕ! 
esper_! 

A produção esperada de algodão herbãceo para 1978 em 3~ estímativa nos Estados do Ma 
ranhão, C~arã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso e 
Goiãs e em 2~ estimativa no Estado de Pernambuco totalha 980 791 t, sendo inferior em 30,56% da co 
lhida em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 

Comparando-se a produção esperada neste mês com a informada em fevereiro na mesma area geográfica, 
verifica-se um decrêsc1mo de 5,29%,como decorrência dos dados provindos dos Estados do Cearã, Para 
nã, Mato Grosso e Goiãs, embora os acréscimos observados na Paraíba e.Bahia. 

CE11RA - O GCEA-CE comunica que novos levant<tmen~os de campo revelaram uma ãrea plantada est·imada de 
85 000 ha, inferior. em 5,56% da informada anteriormente . Com a produtividade esperada de 

300 kg/ha, inferior em 9,09% da prevista em fevereiro (face ilO ataque de- lagartas nas zonas produt~ 
ras, aliado aos problemas climãticos adversos), e a~uardada uma produção de 25 500 t. 

PARATBA -·o GCEA-PB registra o decréscimo de 1,92% na estimativa da area plantada situando-a . em 
109 565 ha. Com o rendimento médio esperado de 454 kg/ha, superior em 25,07% do estimado 

em fevereiro, e esperada uma produção de 49 696 t. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que, permanecendo neste mês o bom desenvolvimento vegetativo da cultura, 
devido ãs boas condições climãticas vigentes, bem assim, ao maior interesse e cuidado dos 

produtores pelas culturas, e estimado um acréscimo de 8% norendimento media esperado, com igual re 
flexo na produção prevista. Assim, em uma ã~ea plantada estimada de 122 000 ha, igual ã informadaan 
teriormente, e esperada uma produção de 65 880 t, com a pro.dutividade prevista de 5'40 kg/ha. 

PARANA - O GCEA-PR info~a o decréscimo de 18,64% no rendimento mêdi.o esperado, de 821 para 668 kg/ha. 
Em uma ãrea plantada de 290 000 ha, ê esperada uma produção de 193 750 t. Acrescenta o 

GCEA-PR que a malvãcea atravessa a fase de colheita,e ate março, aproximadamente 55% da ãrea desti 
nada ao cultivo jã haviam sido colhidos. 

As mãs condições climãticas com estiagem prolongada nos meses de 3aneiro e fevereiro vêm p_roporci2_ 
nando baixa qual idade no próduto colhido. Considerãvel parcela de caroço apresenta-se como "chochõ~' • 
pre_nuncjando probJemas de rendimento para a industrialização do Õleo e para as sementes. Amaior pa! 
te do produto ate agora colhido apresenta-se do tipo 5 e de um modo geral,as fibras e-stão com P.! 
drões aquêm do normal, curtas e pouco resistentes. 

Atê o periodo em referência, a qu_antidade de algodão em caroço efetivamente comercializada foi mui· 
to !Jequena e a maioria das vendas-·-vem sendo processada em consignação. 

·' 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a intenção de plantio nas regiões de CACER e MIRASSOL D'OESTE 
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não corresponderam ãs expectativas 1n1c1,ais de 950 ha e 2-200 ha' sendo confinnados somente os pla.!!_ 
· tios de 600 ha e 250 ha, respectivamente. Tal estimativa de plantio frustrou-se devido ã falta de 

linhas de crédito, ã 1nex1stênc1~ de projetos de assistência técnica e ã fraca comercialização da 
safra an.terior na região, onde ainda existem estoques de 28 t de algodão . . Assim, em uma ãrea pla.!!_ 
tada de-44 .. 988 h~. inferior em 4,66% da infonnada em fevereiro e rendimento medio espe':'ado - de 
1 242 kg/ha, superior em 0,49% do anteriormente previsto, é esperada uma produção de 55 876 t. 

601~ - O GCEA-GO informa que a irregular distribuição das chuvas no Estado, .~ezes em falta e vezes 
em excesso, ocasionou uma perda total de 14 OOOha ou seja. 20% da _ ãrea plantada, situando-a ·em 

57 600 ha, com igual reflexo na produção prevista. 

Com a produtividade esperada de 1. 240 k~/h~, e aguardada uma produção de 71 424 t. 

Preço med1o pago ao produtor no mês: 

Y.:f.:. Cr$/kg 

Alagoas •••••••••••••••• ·6,00 
Sergipe 4,84 
Bahia •••• ~ ••••••••••••• 5,00 
Minas Gerais ••••••••••• 5,90 
São Paulo •••••••••• ;,,, 7,00 
Paranã .••..... · .•.•.••.. 6,20 
Mato Grosso 6,11 

4. AMENDOIM 

· A produção total nacional esperada de amendoim em casca para. 1978 ainda é desconheci 
da neste mês, tendo em vista que não são disponiveis estimativas para a 2~ safra do ·produto nos E! 
tados da Bahia e Santa Catarina. 
São apresentadas infonnações a nfVel nacional para a 1~ safra de amendoim em 1978 nas Unidades da Fe 
de~ação. investigadas: São Paulo,Paranã~ Santa "tatarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Rel~ 
tivamente ã 2~ safra do produto, são divulgadas estimativas para os Estados do Cearã, Paraiba,Mina; 
Gerais, São Paulo, Paranã, Mato G~osso e Goiãs. Aguardam-se as infonnações da Bahia e Santa Catari 
na para que sejam conhecidas as estimativas de 2~ safra da prod.ução de amendoim, a nivel nacional.-

4.1 AMENDOIM (1! SAFRA) 

A prôdução nacional esperada de amendoim para a 1~ safra de 1978 em 3~ ·estimativa é de 

.269 40.9 t,' superior em 1,90% da informada eni fevereiro, como resultante de novas infonnações do E~ 

tado do Paranã, embora as reduções registradas nos Estados de Santa Catarina e Goiãs. O produto da 
1~ safra jã se encontra colhido no Estado de Mato Grosso, conforme foi infonnado no relatõrio de fe 
vereiro. Registram-se neste mês os resultados finais da colheita da 1! safra nos Estados do Parani 
e Santa Catarina. 

S~ PAUL~- O GCEA-SP comunica que as atividades de colheita -na região de RIBEIRAO PRETO jã foram 
concluidas. A safra da oleaginosa encontra-se, assim, finda em todo o Estado. Entreta.!!_ 

to, pennanecem neste mês os prognósticos de fevereiro ate que sejam conclui dos os acompanha~ntos da 
fase de comercialização do produto, tornando possivel o conhecimento das estimativas finais desta 
1! safra. Ressalta o GCEA-SP, q~ue o preço medi o pago aos produtoresoscil a entre Cr$ 120,00 e Cr$ 12.5,00 a 
saca de 25.kg. 
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PARANJ\- O GCEA- PR informa que no decorrer do mês de março fot·am conclu1das as operações de colheita 
· do amendoim da 1~ saf~a. 

Em uma ârea colhida de 36950ha,superiorem2,64%daestima ti va da ãreaplanladaemfeve rci ro, e rendJ . 
mento medi o obt..i do de 1 320 kg/ha, super i o r em 9 •. 27% do previsto, foram produzi das 48 764 t de wnendoim em 
casca. 

Os preços médios pagos aos produtores desde o inicio da safra varia r am de Cr$ 4,10 a Ct·$ 4,70/kg, 

si tu ando-se em torno de Cr$ 112 ,00 a saca de 25 kq, cotação cs ta considera da como mui to boa. Comunica 

ainda o GCEA-PR, que estão sendo procedidas verificações nas estimativas preliminares de colheilü 

através do sistema de comercialização do produto, o que poderã acarretar ligeiras variações nos da 

dos atuais. 

SANTA CATARINA- Concluida a colheita da 1? safra de amendoim em todo o Estado. Em uma ãrea colhida 

de 549 ha, inferior em 14,49% da estimativa da · ã~ea plantada em fevereiro,tendo em 

vista que não foram atingiçlos ·os cultivos previstos na fase de intenção de plantio. Com a produtiv.!_ 

dade obtida de 1140 kg/ha, superior em 1 ,'33% da prevista, foram produzidds ·6.26 t. /kre~ centa ·o GCEA-SC, 

que a cultura do amendoim não apresenta maior expressão econômica para o· ~stado, sendo çultivada em 

pequenos estabelecimentos e em escala diminuta. 

GOIJ\S - O GCEA-GO, de aco.rdo com novos levantamentos de campo, registra neste mês uma ·redução de 

6,25% na produtividade esperada, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea 

plantada de 1 500 h a, igual ã informada em fevereiro, e rendimento medi o esperado 'de 1 500 kg/ha, e 

aguarda'da agora uma produção de 2 250 t. O deÚéscimo no rendimento médio previsto decot·re dos preju_!_ 

zos ocasionados ã cultura pela estiagem. 

4.2 AMENDOIM (2? SAFRA) 

A· produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1978 em 3~ estimativa para os Estados 

da Pa·ral'ba, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Goiãs, bem ass i m, em 2~ estimativa nos Estados do Cea 

rã e Mato Grosso, totaliza 74551 t. Em relação a informação de fevereiro, quando foi divulgada a pro 

dução esperada da 2~ s.afra do produto nos Estados antes mencionados, ocorreu neste mês uma redução d;;-
0,06.% em virtude de alte-rações nas informações do Estado do Paranã, embora o 1 i gei ro acré.sci~o regi~ 
trado na Paraíba. 

PARAlBA - o GCEA-PB informa neste mês, com base em novos levantamentos de campo, um acrêsc. i mo de 2, 95 ~4 
(14 ha) na estimativa da ãrea plantada situanijo-a em 489 ha. Com a produtividade esperada 

de 961 kg/ha, inferior em 0,52% da inicialm~ntd prevista, é aguardada uma produção de 470 t. 

PARANJ\-:- O GCEA-PR, apõs os levantamentos dõ mês, informa uma red~ção de 70 ha (2%) na estimativa da 
ãrea plantada situando-a em 3 430 ha. Com o rendimeonto medi o espe.rado de 76.7 kg/ha, igual ao 

informado anteriormente, é aguardada uma colheita de 2630 ·t. Salienta o GCEA-PR, que a 2~ · safra é 

quase totalmente cultiva da no "norte", tendo nas Microrregiões Homogêneas 285 (NORTE NOVTssmo de 
UMUARN4A) e 281 (NORTE NOVO DE LONU~INA) suas principais ãreas de exploração . . 

De um modo geral as lavoura~ atravessam a fase de tratos culturais, em ~stãgios de lQ e 2Q mês ·após 

a germinação, sendo que as p 1 anta das "no cedo~~ __ j[ .se encontram em floração ~ formação das vagens. As 

capinas se constituem na principal operação agrícola desta fase. 

SANTA CATARINA - .o GCEA-SC informa que o amendoim foi incluído pela CEPAGRO na pauta de investigaÇão 

des_te Estado em 1978. Realizildos os primeiros levantamentos de campô, fo.i e labor~ 

do um calendârio agrícola para o produto, tendo ficado évidenciada a existência de duas safras dis 

tintas dentro do ano civil. A 2~ safra do produto encontra~se em fase final de plantio. Em abril s~ 
rão realizados novot levantamentos que pennitirão melhor avaliação da cultura, permitindo a · prime}. 

ra estimativa da 2~ safra de amendoim. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F, Cr$/kg 

SãoPaulo ........ i • ••. 4,85 
Paranã .... :.,......... 4,48 
Mato Grosso . .. . .. .. .. . 4,00 

5. ARROZ 

A produção esperada de arroz para 1978 em 3~ estimativa, nos Estados do Amazonas, ~~ 

ranhiío, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Minas Gerais, ·Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~1ato Grosso e Goiãs e em 2~ estimativa para os E~ 

tados do Acre, Parã e Pernambuco totaliza 7 446 864 t, inferior em 15,40% da obtida em 1977 na mesma 
ãrea geográfica. 
Em r~lação ã informação de fevereiro nos Estados referidos,ocorreu u~ decréscimo na produção esper~ 

da de 6,87% em virtude de reduções nas estimativas dos Estados do Acre, Piauí, Cearã, Minas Gerais, Es 
pirHo Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, embora os acréscimos registr~ ' 
dos no Maranhão e na Paraíba. Aguardam-se as primeiras informações da fase de intenção de plantio 
nos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia para que possam ser conhecidas as estimativas/1978 do , pr~ 

duto a nível nacional. 

ACRE - O GCEA-AC comunica em 2~ informação uma ãrea plantada de 12 800 ha, inferior em 3,03% da es 
timada em fevereiro. Informa mais, que? decréscimo na estimativa da area plantada ê resul 

tante de diversos fatores, dentre eles as pragas e moléstias comuns ao arroz na reg ião, e a gran~e 

deficiência de meios de controle e combate ãs mesmas, bem assim, a mã qualidade das sementes utiliza 

das. 
Nos municípios de RIO BRANCO e SENADOR GUIOMARD, o GCEA-AC verificou problemas de ordem creditícia, 
manifestados por vãrios produtores que tendo recebido financiamentos retardados, plantaram o arroz 
fora de êpoca e, conseqUentemente, tiveram suas colheitas prejudicadas. 
Com o rendimento médio esperado de 1 450 kg/ha, inferior em 3,33% do previsto anteriormente, é agua! 
dada agora uma produção de 18 560 t. 

MARANHAO - · O GCEA-MA, de acordo com novos levantamentos realizados, registra uma ãrea plantada de 
de 775 601 h a, inferi o r em O ,04% da informada anteriormente. Com a produ ti vi da de: es p et·~ 

da de 507 kg/ha, superior em O, 13% da es_timativa de fevereiro, a prod~çã o esperada é de 1 168 786t. 

PIAUT - O GCEA-PI, de acordo com novos levantamentos procedidos no mês, registra uma redução na estl 
, mativa da ãrea plantada e no rendimento médio esperada na ordem de 13,17% e 11,88% respectl 

vamente, devido ãs irregularidades climáticas (estiagens ou chuvas excessivas), verificadas no per~E_ 

do. 
Em uma ãrea plantada de 157 258 ha, e esperada uma produção de 180 847 t, com o rendimento mêdio pr~­

visto de 1 150 kg/ha. 

CEARA- O GCEA-CE registra neste mês uma redução de 7,20% na estimativa da ãrea plantada situando-a 
em 58 000 ha, com igual reflexo na produção prevista, decorrente da irregularidade _das çh~ 

vas. 
Com a produtividade esperada de 1 400 kg/ha, igual ã informada anteriormente, e aguardada uma prod~ 

ção de 81 200 t. 

PARATBA - O GCEA-PB informa o decréscimo de 8,03% na estimativa da ãrea plantada, isto e, de 13 705 
para 12 605 ha. E esperada uma produção de 18 278 t, com o rendimento médio previsto de 
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1 450 kg/ ha. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa em 3~ estimativa um decréscimo de 2,79% na ãrea plantada, como d~ 

corrência das adversidades climáti cas (estiagens). inc identes nos plantios do sequei 
ro. Assim , em uma ãrea plantada de 635 406 ha e produtividade de 1 098 kg/ha, inferior em 8,73% da 
prevista ini ci al mente, ê esperada uma produção de 697 384 t. Acrescenta ainda o GCEA-MG, que de um 
modo geral houve deficiência h'ídrica em duas fases crlticas da cultura. A pri me i ra, qu ando dagerminação e 
perfilhament o. A segunda, na· formação das pan1cul as e correspondente granação. Aos n1veis atuais, 
entretanto, a produção ainda poderã al cançar os mesmos números de 1g77, uma vez que a~ ãrea plan­
tada cstã sendo compensada por um rendimento . melho~ que o obtido naquela safra. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa que em virtude dos fatores climãticos negat i vos ocorridos duran 
te a fase de plantio do produto (outubro a .janei ro ) , a esti ma tiva da ãrea plantada 

sofreu um decréscimo de 5,50% com. igual reflexo na -produção prevista. Assim, em uma ãrea plantada 
de 46 000 ha e rendimento médio de 1 40Q kg/ha, ê esperada uma produção de 64 400 t. 

SAO PAULO - 'Novos levantamentos indicam que a produção paulista de arroz, ainda poderã alcançar as 
Ú4 000 t previstas, pois ocorreu exagerado pessimi smo dos produtores em função d~ es 

tiagcm do inicio do ano. Hã muita especulação em torno da provãvel produção, razão pela qual os 
1
dê, 

dos anteriormente informados permanecem inalter~dos . Sabe-se contudo, que em PRESIDENTE PR UDENTE .a 
colheita pross egue apresentando · baixo rendimento e um produto de qua l i dade .inferior . Em BAURU os 
plantios efetuados "no tarde" estão sendo beneficiados pela ~corrênci a de chuvas, que em cbntrapar 
tida pt·ejud icam os trabalhos de colheita atualmente em andamento. Na regi ão de SAo'Josr DO RlO PRI 
TO o at ual periodo chuvoso traz novas perspectivas aos plantios tardios. Assim, permanecem neste 
més os prognõsticos de fevereiro, ou seja: em uma ãrea estimada para plantio de, 326 700 ha e rendi 
mento médio !!Sperado de 533 kg/ha, é aguardada uma produção de 174 000 t. 

PARANA - O l evantamento de campo referente ao mês de março confirma a redução da produção estimada 
an teriormente para o arroz situando-a em 222 000 t. Is so represent a um decréscimo de 74% 

em rel açãG ã 1~ informação da fase de intenção de plantio: No periodo em referência houve colheita 
de gra nde parte das lavouras que sobreviveram aos efeitos da esti agem, estimando-se que aproximad~ 

mente 34% da ãrea destinada para colheita jã apresentaram produção, com o rendimento médio obtido 
de 469 kg/ha. Os 446 000 ha colhidos proporcionaram uma produção de aproximadamente 210 000 t, se~! 

do obtido um produto de qualidade apenas regular. As lavouras ai nda por colher encontram-se nos e~ 

tãgios de am~durecimento avançado. Assim, em decorrência da pequena produção a ser conseguida ne~ 

ta sâfra, a comercialização tende a ser muito fraca; entr:tanto, a ~êdi a de preços pagos aos prod~ 
tores se most ra muito boa, oscilando em torno de Cr$ 235,00 a saca de 60 ,quilos. 

SANTA CATAR I NA - O GCEA-SC informa, face ã ocorrência de forte estiagem nas Microrregiões Homogêneas 
COLONIAL DO OESTE CATARINENSE, PLANALTO DE CANOINHAS e COLONIAL DO RIO PEIXE, uma 

perda de 5 885 ha cultivádos com arroz de sequeiro. Assim, a ãrea pl antada com arroz no Estado 
apresenta uma redução de 4,11% em re 1 ação ã informada em feverei ro , si tuando-.se em 137 137 ha. Com 
o rend imento médio esperado de 2 189 kg/ha, inferior em 5,36% do previs t o anteriormente, ê esperada 
agora uma produção de 300 190 t. Comunica mais o GCEA-SC, que para a cultura do arroz irrigado não 
hã ocorrênc ia de fatores desfavorãveis, e jã foram colhidos cerca de 21 % da ãrea cultivada. O rendi 
mento que vem sendo obtido ê considerado bom, com o. produto cl assi ficando-se, · em média, nos tipos 4 
e 5. 

RIO GRAN DE DO SUL - O GCEA-RS registra o acréscimo de 0,20% na estima t i va da ãrea plantada situan 
. . I 

do-a em 538 800 ha. Com o rendimento médio esperado de 3 705 kg/ha, inferior 
em 0,40% do informado etn fevereiro (devido ã forte estiagem que assolou o Estado), ê esperada uma 
produçao de 1 996 000 t. 
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MATO GROSSO - O GCEA-MT informa neste mês o decréscimo de 8,64% no rendimento medio esperado, ou s~ 
ja, de 1 239 para 1 132 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista, devido ã es 

tiagem ocorrida no Estado. ( estimada uma produção de l 727 933 tem uma ãrea plantada de l 526 443 ha~ 

GOlAS - O GCEA-GO informa que a prolongada estiagem afetou duramente a cultura provocando uma perda 
de l30 000 ha (14,71 %), devendo serem colhidos apehas 753 501 ha. Com a produtividade esp_!! 

rada de 733 kg/ha, inferior em 13,87% da informada anteriormente, estã prevista uma produção de ap! 
' nas 552 604 t, inferior em 26,50% da estimada em fevereiro. 

Preço medio pago ao p,.odutor nomes: 

6. BANANA 

U.F. 

Acre 
Amazonas 
Maranhão ..............•........•... 
Alagoas ........... . ..•............. 
Sergipe ........................... . 
Bahia •...................•......... 
Minas Gerais ..........•............. 
Rio de Janeiro .................... . 
São Paulo ..................•..•.... 
Paranã .• ........................... : 
Santa Catarina ......•.............. 
Rio Grande do Sul .....•............ 
Mato Grosso ....................... . 

Cr$/kg 

2,00 
1,92 
·2, lO 
2,20 
2,60 
3,00 
3,34 
2,88 
4,00 
3,92 
3,00 
2,90 
3,13 

A produção esperada de banana para 1978 em 2~ estimativa a nivel nacional e de 
406 749 mil cachos, superior em 0,20% da informada em fevereiro, por decorrência de acréscimos nas 
estimativas dos Estados do Maranhão, Alagoas, Sergipe e Paranã. 

MARANHJíO - O GCEA-MA registra o acréscimo de 0,30% na area ocupada com pés em produção de 7 721 P! 
ra 7 744 ha. Com a produtjvidade esperada de 1 393 cachos/ha, inferior em 0,21% da infor 

mada anteriormente, e esperada uma produção ~e 10 786 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa. que a cultura vem sofr.endo os efeitos nefastos do"Ma 1 do Panamã", 
pondoemriscoodesaparecimentodavariedade vulgarmente conhecida por "leite" 

ou "maçã".· Entretanto, com a penetração do Projeto Sertanejo, que assiste a pequenas e medias empr! 
sas agricolas, esta cultura poderã crescer sensivelmente em suas ãreas (e conseqUentemente a prod~ 

ção), tendo em vista que o cultivo se efetivarã em ãreas irrigadas. As variedades a serem cultiva 
das serão a "Nanica" e a "Jasmim". resistentes ã-·molêstia antes citada. 

Permanecem inalteradas as estimativas anteriores: em uma ãrea ocupada com pês em produção de 3 892 ha, 
e esperada uma produção de 6 199 mil cachos. com o rendimento medio esperado de 1 593_cachos/ha. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa o acrêscimo de 28,33% na ãr.eã ocupada com pes em produção para colheita 
nesta safra situando-a em 9 436 ha, decorrente de · novas pesquisas de campo baseadas na di~ 

tribuição geogrãfica _da cultura informada pelas estatisticas censitãrias nas regiões maiore·s pr.Q_ 
dutoras, como as ãreas de UNIJíO DOS PALMARES e RIO LARGO. 

Com o rendimento mêdio esperado de 1 374 cachos/ha, inferior em 19,65% do estimado anteriormente, ê 
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esperada uma produção de 12 969 mil cachos. 

SERGIPE - Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-SE, a ãrea ocupada com pés em produção acusa um 
acréscimo de 6,06% em relação ã 1nfonnação de fevereiro, situando-s.e em l 979 ha, por de 

corrência de novas ãreas que entraram em processo 'produtivo nesta safra nos municípios de ARACAJU e 
EST~CIA. 

Com a produtividade prevista de 958 cachos/ha, igual a estimada anteriormente, ê esperada uma prod~ 
ção de l 896 mil cachos • 

PARANit - O GCEA-PR informa uma ãrea to ta 1 ocupada com pés "novos" e em "i da de produ ti v a" da ordem de 
7 175 ha, dos quais, cerca de 6 438 ha, representam cultivos com pés em "idade produtiva", 

ou seja,um acréscimo de 3,84% sobre a informação de fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 
1 200 cachos/ha, estã prevista uma produção de 7 725 mil cachos. 

No período em referência, a bananicultura de um modo geral atravessa diferentes estãgios de dese~ 

volvimento, dada a diversidade das épocas de plantio. As condições de tempo verificadas no período, 
nas principais zonas de produção, com dias ensolarados e chuvas bastante esparsas, foram favorãveis 
ao desenvolvimento dos bananais. As pragas e moléstias que normalmente se manifiestam sobre a cultu 

I -
ra, atuam com intensidade considerada norm~l. e por isso são muito poucos os p~odutores que reali 
zam combate ao "Mal de Sigatoka". Os que assim procedem, o fazem com aplicações de Õleo mineral. As 
colheitas que se realizam em grande parte do ·ano, deverão ser mais . expressivas a parti r do mês· de 
junho, estendendo-se até dezembro quando normalmente ocorre a conclusão da safra. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/cacho 

Acre ................. 5,00 
Amazonas ............. 15,00 
Maranhão I I I I I I I I I I I I I 10,77 
Alagoas I I I I I I I I I I I I I I 12,00 
Sergipe .............. 19,40 
Bahia ................ 10,20 
Minas Gerais ......... 2,10 
Espírito Santo 1 ,70 . 
Rio de Janeiro 9,00 

'• 

São Paulo ............ 0,70 
Mato Grosso I I I li I ... 111 11,54 

7. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1978, quando consideradas 
em conjunto as duas safras do produto, ainda é' desconhecida. Embora sejam disponíveis as estimati 
vas completas relativas ã la. safra, as informações referentes ã 2a. safra, cujas colheitas ·ocorre; 
pri nci pa lmente no 20 semestre,somente serão conheci das ã medi da em que nas Unidades da Federação produto 
ras se torne possível a conclusão dos levantam~ntos de informações sobre a fase de plantio. Jã fora; 
apresentadas em fevereiro estimativas da 2a. safra na Paraíba, Rio de Janeiro, São Paulo e Paranã. 
Neste mês, registram-se as primeiras informações para Santa Catarina e RioGrande do Sul. Faltam ape · 
nás os dados de Minas Ge~ais e Espírito Santo para que sejam conhecidas as estimativas da produçã~ 
nacional de 2a. safra da batat~-inglesa para 1978. 
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7.1. BATATA-INGLESA (la . . SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata-inglesa para a la. safra de . l978 em 3a. es 
timativa e de 1 234 015 t, inferior em 0,08% da informada em fevereiro, como resultante de reduções 
registradas em Santa Catarina, embora o acréscimo verificado em J~inas Gerais. Conforme o inf~rmado 
em relatõ;io anterior, a la. safra do produto jã se encontra colhida nos Estados do Paranã e Rio 
Grande do Sul. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, de acordo com novas infonnações provenientes das Comissões Regionais de E~ 
tatTsticas Agropecuãrias atuantes no 7stado mineiro, regis.tra neste mês uma redução 

de 1,68% na estimativa da ãrea pl~ntada situando-a em 15 828 ha. Com a produtividade esperada de 
11 440 kg/ha, superior em 8,76% da anteriormen'te prevista, e aguardada uma colheita de 181 076 t. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES comunica que a cultura se encontra na fase de tratos culturais, com ·co~ 

portamento normal. Salienta qúe, em se tratando de cultivo de verão realizado em 
zonas altas do Estado, a cultura não esiã sofrendo os rigores da estiagem. As condições climáticas 
vêm sendo favoráveis, não havendo registro de incidência de p~agas e/ou de moléstias que possa af! 
tar as lavouras. Assim, permanecem neste mês os prognósticos anteriores: em uma ãrea plantada de 
214 ha e produtividade esperada de 6 257 kg/ha, ê prevista uma produção de 1 339 t. 

SJ\0 PAULO- O GCEA-SP comunica _ que, com a conclusão da colheita na região de CAMPINAS,finalizaram-·se 
as operações de colheita da batata-inglesa (la. ·Safra) em todo" o Estado. Entretanto, sE_ 

mente em abril, apõs a conclusão de levantamentos detalhados em execução. e que o citado Grupo de 
Coord~nação terã condições para avaliar as atuais estimativas. Assim, atê que sejam concluídos os 
trabalhos de campo, permanecem inalterados os dados ~nteriores, isto ê: em uma ãrea plantada de 
13 200 ha e produtividade prevista de 14 682 kg/ha, e esperada uma colheita de 193 800 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que a colheita da la. safra jã se encontra totalmente concluida 
no Estado. Como não foram ainda concluTdos os levantamentos em lavouras das Mi 

crorregiões Homogêneàs COLONIAL DE JOINVILLE e COLONIAL DE BLUMENAU, somente em abril serão fornecl 
dos . os dados finais desta safra. 
Em un~ ãrea plantada de 11 769 ha, inferior em 5,14% da informada anteriormente e produtividade pr! 
vista de~ 374 kg/ha, inferior em 6,69% da esperada em fevereiro, ê estimada uma produção de 
98 558 t. 

7.2. BATATA-'INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa na 2a. safra de 1978 em 3a. estimativa para os 
Estados da Paraíba e Paranã, 2a. estin~tiva no Rio de Janeiro e São Paulo, e la. estimativa nos Es 

' . -
tados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 576 320 t, apresentando-se superior em 1.68% 
da· obtida .em 1977 em igualsafra,ena mesma ãrea geogrãfica. 
Em relação ã informação de ·fevereiro quando foi divulgada a produção total esperada no conjunto de 
Unidades da Federação acima mencionadas, ã exceção dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul, ocorreu neste mês, quando considerada a mesma ãrea ge~grãfica, Mm acréscimo de 0,78%, decorren 
te de novas informações dos ·Estados da ·Paraíba e Par~nã. 

PARATBA - O GCEA-PB, de acordo com oovos levantamentos realizados no período, informa um acresc1mo 
de 92,48% em relação ã ãrea anteriormente informada na fase de intenção de plantio.Assim, 

em uma ãrea plantada de 2 560 ha e rendimento mêdio esperado de 2 484 kg/ha, inferior em 20,51% do 
inicialmente previsto, e aguardada uma produção de 6 360 t. 

SJ\0 PAULO - O GCEA~SP informa que o plantio da 2a. safra encontra-se quase concluído em todo o Esta 
, do. Verificou-se grande dificuldade na obtenção da batata-semente certificada. Em uma 
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area plantada de 10 000 ha e produtividade pre.vi sta de 13 100 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 
~31 000 t, confirmando-se os prognósticos de fevereiro. 

PARANI!; - o GCEA.-PR comunica que os levantamentos de campo realizados no per'fodo possibilitaram re 
gistros definitivos sobre a ãrea plantada com o produto de 2a. safra. Em uma ãrea plant! 

da de 23 000 ha, superior em 0,31 % da info,rmada anteriormente e produtividade esperada de lO 300 
kg/ha, igual ã estimativa de fevereiro, e esperada uma produção de 236 900 t. lnformamaisoGC.EA-PR, . 
que a batata jã foi toda plantada, encontrando-se a cultura na fase de tratos culturais,em ·estãgios 
de floração e formação de tubérculos. A operação agricola predominante neste mês~constituiu-~e nas 
aplicações de defensivos. A presença de ervas daninhas foi minima, e a cultura, ate o periodo em 
referência, apresent~ aspeéto mui to bom. A co lhe i ta deve rã ser i n'i c i a da na 2a. quinzena de abril es 
tendendo-se ate o final do mês de maio. 

SANTA CATARINA .- O GCEA-SC informa em la. estimativa \uma ãrea plantada de 4 158 ha,superiorem2,97% 
da colhida em 1977. Com o rendiment o médio esperado. ~e 6 869 kg/ha, · superior em 

9,08% dO obtido na 2a. safra do ano passado e prevista Uma produção de 28 560 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, em la. estimativa, reg\istra uma ãrea plantada na 2a. safra de 1978 de 
24 500 ha, superior em 6,52% da cblhida na mesma safra de 1977. Com a produti 

vidade inicialmente esperada de 6 878 kg/ha~ ê aguardada uma colheita de 168 500 t, superior em 
21,57% da obtida em igual safra do ano anterior. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

8. CACAU 

U.F. 

Minas Gerais ......••.•••• 3,10 
Espirito Santo 3,00 
Rio de Janeiro .....••••.. 3,00 
São Paulo •..........•. ••• 3,83 
Paranã ••••.......• . •. • •.. 2, 70 
Santa Catar i na •..•••••••• 2,00 
Rio Grande do Sul • . •••••• 2,40 

A produção esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 3~ estimativa no Estado do Ama 
zonas, 2~ estimativa no Estado do Espirito Santo e 1~ estimativa para o Parã totaliza 10 446 t, apr! 
sentando-se superior em 1 ,46% da obtida em l977 na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã infomação de fevereiro, quando foi divulgada a·produção total esperada de cacau nos Es 
tados do Amazonas e Espirito Santo, permanecem neste mês, para os dois Estados citados, os mesmos 
prognósticos anteriores. Registram-se neste mês as primeiras estimativas sobre a "safra temporão" no 
Estado ela Bahia, aguardando-se para abril/maio o prognostico preliminar da "saf~a principal" quando 
t~rna-se-ã possivel o conhecimento das estimativas da produção esperada de cacau a nivel nacional na 
safra de 1978. 

·AMAzi>NAS - O GCEA-AN informa que prosseguem neste mês os levantamentos de campo visando a identifi 
cação de novas ãreas que devem entrar em processo produtivo nesta safra. t prevista para 

abril a conclusão dos levantamentos, quando poderão ser melhor avaliadas as estimativas da safra ca 
caueira no estado amazonense. Permanecem os prognosticas ·anteriores: em uma ãrea ocupada com pes em 
produção de 2 000 ha e produtividade esperada de 200 kg/ha, ê prevista uma colheita de 400 t. 

PARA - O GCEA-PA informa em 1~ estimativa uma ãrea ocupada com pes em produção de 7 378 ha, igual ã 
colhida em 1g77, Com o rendimento médio esperado de 291 kg/ha, e inicialrwnte prevista uma .prE_ 
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duçio de 2 150 t situando-se nos mesmos nlveis d~ safra passada. Salienta ainda o GCEA-PA, que es 
tão sendo realizados levantamentos especlficos visando a identificação de novas ãreas que possam en 
t~ar em processo produtivo nesta safra. 

BAHIA- O GCEA-BA comunica neste mês a 1~ estima~iva da "safra temporão". Segundo inform~ções obtj_ 
das junto ã CEPLAC, a produção esperadâ na "safra temporão" em 1978 e de 105.904 t, i r. feri ar 

em 16,04% da obtida na mesma safra em 1977 quando foram produzidas 126 142 t. Ressalta o GCEA-BA, 
que conforme entendimentos mantidos com a CEPLAC, somente em maio tornar-se-ã possivel um prognõ~ 

tico preliminar da "safra principal", ocasião em que serão divulgados,segundo essa entidade, os da 
dos definitivos da safra cacaueira baiana para 1977. 

Preço rnêdio ~ ao produtor~ mês: 

9. CAFt (em coco) 

U.F. 

Amazonas 26,00 
Bahia .....•..........•. 36,70 
Esplrito Santo ...•.•... 32,80 

A produção esperada de cafê em coco para 1978 ê de 2 433 2?? t, superior em 27,05% da 

obtida em 1977, conforme jã informado em relatõrios anteriores e segundo dados fornecidos pelo In~ 

tituto Brasileiro do Cafê por ocasião de seu lQ levantamento realizado no periodo de 20 de novembro 

a 20 de dezembro de 1977. 

Aguardam-se os resultados do 2Q 1 evantamento da safra cafeei r a a ser rea 1 i zado em abril nos pri nci_ 
pais Estados produtores, (Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo e Paranã), para que sejam conhecj_ 
das as posslveis flutuações nas atuais previsões, bem assim, informações atualizadas sobre a situa 

ção das lavouras a serem fornecidas pela Divisão de Estatlstica do IBC. 

10. CANA-DE-AÇÚCAR 

A produção esperada de cana'-de-açücar para 1978 em 2~ estimativa a nivel nacional e 
de 126 664 951 t, superiorem0,36% da informada em fevereiro, por decorrência de acréscimos nas e~ 

timativas dos Estados do Maranhão, Paraiba, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora as reduções 
verificadas no Rio Grande do Norte e Paranã. 

MARANHM - O GCEA-MA informa uma ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra de 24 488 ha, infe 
rior em 7,59% da estimada em fevereiro. Com' o rendimento médio esperado de 48 221 kg/ha, 

superior em 11,81% do previsto anteriormente,ê aguardada uma produção de 1 180 847 t. 

RIO GRANDE DO NORTE -·o GCEA-RN informa que em virtude dos levantamentos procedidos no per1odo, foi 
constatada uma ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra de 26 370 ha,in 

ferior em 2,28% da estimativa anterior. ~ esperada uma produção de 1 647 852 t com o rendimento me 

dto previsto de 62 490 kg/ha. 

PARA!BA - Levantamentos procedidos pelo GCEA-PB,permitiram verificar que a area plantada e destina 
da ao corte em 1978 ê de 85 919 ha, inferior em 9,14% da estimada preliminarmente em fev~ 

retro. A produtividade prevista ê de 52 242 kg/ha, superior em 18,05% da informada anteriormente, 
sendo esperada agora uma produção de 4 488 .611 t. 

SAO PAULO- Acredi~~ se na ocorrência de certa expansão na area cultivada. Contudo, são mantidos os 
dados anteriormente informados ate que novos trabalhos de campo venham a determinar po~ 
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sfveis alterações nos atuais progr._õsticos. Ressalta o GCEA· SPt que as últimas precipitações pluv.!. 
ais beneficiaram, em quase todas as regiões produtoras, o plantio da cana-de-açúcar que fora inter 
ron~pido pela estiagem. Na região de CAMPI~AS prosseguem os tratos culturais com a aplicação de 
fertilizantes e limpeza' dos canaviais adultos e das "socas". O estado geral da cultura ê muito bom. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa, com base em levantamentos ~.e campo realizados no periodo, que nas ãreas 
de ação das usinas de beneficiamento do produto (compreendendo basicamenteasMicrorregiões 

Homogêneas NORTE VELHO DE JACAREZINHO, NORTE NOVO DE LONDRINA e NORTE NOVO DE MARIN~). o plantio de 
canaviais com vistas ã produção de açúcar cristalizado e ãlcool em 1978 não deve ultrapassar a 
44 000 ha, representando um decréscimo de 12% em relação i estimati va anterior. Com a produtividade 
prevista de 75 000 kg/ha, superior em 7,14% da infoMlada em fevereiro, é esperada uma produção de 
3 300 000 t. 

As variedades mais cultivadas têm sido: NA-5 662, CB-4 013, CB-4 176 e C0-740. 

No periodo, os canaviais, de um modo geral, atravessam a fase de tratos culturais, em desenvolvime~ 
to vegetativo, apresentando estado fitossanitãrio apenas regular em decorrência da estiagem de j!_ 

neiro e fevereiro. 

A operação agr1cola mais observada foi a tapina mecânica em ,complementação ao uso de herbicidas, vi 
sando o controle das ervas daninhas. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, face a novas informações de campo, informa o aerêscimo de 36,33% na ãrea 
plantada e destinada ao corte nesta safra, situando-a em 21 406 ha. Com a produti 

vi dad~ espera da. de 49 983 kg/ha, superior em 3,65% da inicialmente prevista, e aguardada uma produção ' 
ele 1 069 929 t. 

RIO GRANDE 00 SUL - O GCEA-RS, de acordo com novos levantamentos, registra neste mês um acréscimo de 
2,30% na ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra, isto ê, de 43 500 p~ 

r a 44 500 h a. Com o rendi~ento medi o esperado de 23 499 kg/ha, super i o r .em·· 2,17% da informada em f e 
vereiro, ê aguardada uma produção de 1 045 700 t. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

11. CEBOLA 

Acre .......................... o ,20 
Maranhão ..................... 0,18 
·Alagoas •......•...•. -•........ · 0,20 
Sergipe ....................... 0,25 
Bahia ........................ ·0;33 
Minas Gerais ................. o, 18 
Esp1rito Santo ••••••••••••••• 0,25 
Rio .de ·Janeiro •.•••••• ~ •••.•• 0,18 
Rio Grande do Sul ••••••••••• • 0,33 
Mato Grosso •••••••••••••••••• 0,16 

A produção esperada de cebola para 1978 em 3~ estimativa nos Estados de Minas Gerais, 
São Paulo, Paranã, ·santa Catarina e Rio Grande do Sul, e em 2~ estimativa no Es.tado de Pernambuco t~ 
taliza 434 491 t, apresentando-se ate o momento inferior em 8,40% da obtida em 1977 na mesma ãrea 
geogrãfica. 

Á colheita do produto jã se encontra concluTda co~forme foi informado no relatõrio de fevereir~ nos 
Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 
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~egistram-se neste mês os resultados finais da safra no Estado de Santa Catarina e aguardam-se as 
primeiras informações de plantio nos Estados de Sergipe e Bahia para que possam ser conhecidas as e~ 
timativas da produção de cebola em 1978, a nivel nacional. 

Em relação ã 1nformação de fevereiro, quando foi divulgada a produção total esperada de cebola nas 
Unidades da Federação antes mencionadas, ocorreu um acréscimo de O, 53%, decorrente de alterações nas 
informações do Estado de Santa Catarina. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que no mês de março os preços do produto no varejo ~tingiram cifras 
ate então inéditas na capital paulista. Durante o mês, a cebola foi oferecida aCr$50,00. 

chegando ate a Cr$ 60,00 o'quilo face ã escassez do produto. O Estado de São Paulo consome anual 
mente as chamadas"cebolas claras"de Pernambuco, sendo que boa parte também e adquirida no Rio Gra~ 

de do Sul. Com a importação da cebola chilena espera~se que b mercado fique suprido para atender 
ã demanda,acarretando a normalização dos preços. 

Permanecem neste mês os prognósticos anteriores: em uma ãrea plantada qe 14 500 ha e produtividade 
esperada de 12 228 kg/ha, e aguardada uma colheita de 177 300 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, informando os resultados finais da safra de cebola no Estado, registra 
uma ãrea colhida de 5 724 ha, inferior em 6,49 % da estimativa da ãrea plantada 

informada em fevereiro. 

Com o rendimento médio obtido de 8 217 kg/ha, superior em 12~45% do que vinha sendo esperado, foram 

produzidas 47 036 t. 

o produto encontra-se em fase de comercialização, havendo falta no me'rcado, o que propicia a alta 
acentuada dos preços. 

Para a prõxima safra hã tendências de acréscimo na area a ser cultivada, apesar da falta d~tsementes 

e suas altas cotações. 

Preço media pago ao produtor no mês: 

12. COCO-DA-BATA 

U.F. 

Sergipe •.......•...••••. 7,40 
Bahia .•..•..••.•....... 7,50 
São Paulo ........ : .. .. 10,00 
Paranã • • • . . . . . . . . • . • • • 8,80 
Santa Catarina •••.•••• 9,00 
Rio Grande do Sul ..••• 8,70 

A produÇão esperada de coco-da-baía para 197B em 2a. estimativa. a nivel nacional é 
de 491 637 mil frutos, superior em 0,99% da informada em fevereiro, como decorrência ·de acréscimos 
nas estimativas dos Estados do Parã, Paraiba, Alaooas e Sergipe. 

PARA- O GCEA-PA informa o acréscimo de apenas 0,12% (2ha) na ãrea ocupada com pesem produção, de 
1 671 para 1 673 ha. Com o rendimento médio esperado de 6 818 frutos/ha, superior em 0,21% 

do previsto anteriormente, e esperada uma produção de 11 406 mil frutos. 

PARAfBA - O GCEA-PB comunica que em decorrência de novos levantamentos junto aos municipios ,produt~ 

res, a ãrea plantada e ocupada com pes em produção nesta safra acusa um acréscimo de· 
6,11%, agora com 10 512 ha. 
Com a produtividade esperada de 2 852 frutos/ha, superior em 11,10% da informada em fevereiro, estã 
prevista uma produção de 29 980 mil frutos. 
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. ALAGOAS - o ·GCEA-AL fnforma o acréscimo de O ,07% na area ocupada com pes em produção, de 25 108 p~ 
ra 25 126 ha, em decorrência de nova·s ãreas que entraram em processo produtivo no muni ci 

6•'•' . • -

pío de SJI.O MIGUEL DOS CAMPOS. Com a produtividade esperada de ·-2 800 frutos/ha, ê estimada uma pr.2_ 
dução de 70 355 mil frutos. 
Comunica màis o ,~EA.,.AL, que se realizam investigaçoes para estabelecer com mais precisão a area to 
tal plantada e a parcel~ oc~pada com pés em produção para colheita nesta safra. Com a sempre cre~ 

cente expansão da ãrea urbana no litoral, onde se encontram os cultivos de cocais,hã necessi~de ~e 
permanente contrG~e da area cultivada, pois tambem se realizam novos cultivos em outras regiões. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa wna ãreà ocupada com pês em produção de 37 032 ha, superior em 0,29% da 
informada e~fevereiro com igual reflexo na produção esperada, devido ã incorporação de 

novas ireas que entcam em processo produtóvo nesta safra. 
Com o rendimento médio previsto de 1 900 frutos/ha, e esperada uma produção de 70 361 mil frutos. ,. 

Preço media pago ao produtor no mes: 

13. mJJ!.O 

Maranhão 
Alagoas 

U.F. 

2,36 
2,40 

Sergipe . . . • . . . . . . . . . • • . 2 ,63 
Bahia .. . .. • .. .. .. • .. .. . 2,65 
Rio de Janeiro .. • .. .. .. 5,00 
São Paulo ...... :....... 5,10 

A produção total nacional esperada de feijão para 1978, considerando as duas safl·as, 
ainda e desconhecida, pois embora sejam disponíveis as estimativas da produção nacional da la. s~ 
fra, as informações relativas ã 2a. safra, cujo produto ê colhido geralmente no 2a. semestre, sõ s~ 
rão conhecidas ã medida em que nas Unidades da Federação investigadas se torne possível o levanta 
menta de dadds sobre a fase de plantio. 

13.1. FEIJ~O (la. SAFRA) 

A produção nacional esperada de feijão na la. safra de 1978 em 3a. estimativa ê de 
1 199 284 t, inferior em 1,28% da informação _de feverei ro, decorrente de alterações nas estimativas 
dos Estados do Maranhão, Minas Gerais, Santa Catarina e -Rio Grande do Sul. 
Registram-se neste mês as conclusões das colheitas de _la. safra nos Estados de ~linas Gerais, Espirj_ 
to Santo e Rio Grande do Sul. 
O produto jã se encontra colhido no Paranã e Mato Grosso, conforme o informado no relatório de fe 
v-ereiro. 

Hl\RANHM- O GCEA-Wl. infot·ma que por novos levantamentos, a estimativa da ãrea plantada acusa o d 
crêscimo de 0,03% situando~se em 38 116 ha. Com o rendimento media previstode485 kg/ha, 

ê esperada uma pr.odução de 18 468 t. 

BAHIA- O GCEA-BA comunica que, com o acompanhamento do cultivo de la. safra de feijão no Estado, n~ 
vas ãreas plantadas foram dete.ctadas,passando as estimativas de 195 000 ha para 220 000 ha, 

ou seja, um acrêscimo de 12,82% em relação ã informação de fevereiro. Devido ãs boas condições cli~ 
ticas ocot·ridas no período, o rendimento f!ledio experimentou um acréscimo de 25,00%, situando-se em 
450 l<g/ha. A produção esperada ê agora de 99 000 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-t1G informa que as atividades de colheita foram concluídas durante o mês de mar 
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ço. A ãrea colhida de 236 655 ha foi inferior em 2,81% da estimativa da ãrea plant! 
da. O rendimento mêdio previsto de 550 kg/ha não foi a J cançado, sendo inferior em 10 ~18%.s i tuando-se 
em 494 kg/ha. A produção obtida foi de 117 006 t. 
A produção de feijão da la. safra foi inferior em 11,84% da obtida em 1977 e repre~entou um decre! 
s1mo de 9,20% na ãrea cultivada. O excesso de chuvas em plena colheita foi a principal causa dos 
prejuTios. uma vez que as vagens do feijoeiro não suportam umidade em demasia na fase de maturação. 
Somente os plantios realizados mais cedo não sofreram com o excesso de chuvas. razão pela qual os 
prejuTzos não foram maiores. 
Os preços medi os po_nderados ofertados aos produtores apresentaram o seguinte comportamento, em Cr$/ 
/kg. a nível de regiio produtora~ • 

. 
TRI~GULO ALTO NORTE NORDESTE RIO DOCE MATA SUL METALORGICA MINEIRO PARANATBA 

4_.88 4.68 5.48 4,63 5,30 4,78 4,52 5,62 

ESPTRITO SANTO - Concluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-ES registra, como dados preliminare~ 
uma ãrea colhida de 39 000 ha, rendimento mêdio obtido de 540 kg/ha, e produção o~ 

tida de 21 060 t, confirmando-se as estimativas de fevereiro. Acrescenta o GCEA-ES, que o result! 
do final depende ainda de confirmação das zonas produtoras, mas com expectativas pessimistas, pois 
hã perspectivas de redução na produção,motivada por fatores climãticos negativos ocorridos durante 
ociclovegetativodacultura (estiagem, alternada de chuvas torrenciais), e que se mostraram influe~ 
tes no decréscimo de produtividade nas lavouras. Não houve ocorrência de pragas e moléstias em ni 
veis acima dos normais para a cultura. 

PARANA- Concluida a colheita do feijão de la. safra, o GCEA-PR informou no relatõrio de ·fevereiro 
os dados finais: em uma ãrea colhida de 656 060 ha e produtividade obtida de 736 kg/ha,foi 

obtida uma produção de 482 910 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que o cultivo da 1a. safra atravessa a fase final de coltreHa,deve~ 
do cone 1 ui r-se no decorrer do mês de abril. A 1 onga estiagem verificada no Estado vem pr~ 

judicando a cultura. No mês de referência ocorreu um decréscimo na estimativa da ãrea plantada na 
ordem de 1,58%, situando-a em 161 607 ha. o rendimento médio esperado decrescêu em 16,05%.isto e, 
de 835 para 701 kg/ha. A produção esperada e agora de 113 279 .t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que as atividades de colheita jã foram cpncluidas,verificand~ 
-se uma ãrea colhida de 154 700 ha, superior em 12,92% da obtida em igual safra 

de 1977. Com o rendimento médio obtido de 741 kg/ha , inferior em 3,39% da estimativa de fevereiro, 
dados o& efeitos da estiagem prolongada, foram obtidas 114 700 t. 
Apesar dos fatores climãticos adversos, o-rendimento media obtido foi superior ao da safra de 1977 
em 23.71%. Contribu1ram para este acréscimo, a utilização de sementes de melhor qualidade e que f~ 
ram ofertadas em quantidades maiores do que em safras anteriores, bem assim, o emprego de maior tec ; 
nologia nos cultivos . A comercialização processou-se normalmente e sem grandes problemas para o ! 
gricultor. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, registrando a conclusão da colheita de la. safra do feijão. comunicou uma 
ãrea colhida de 35 135 ha, produtividade obtida de 622 kg/ha e produção obtida de 

21 854 t. confirmando-se as estimativas anteriores . 

GOlAS- O GCEA-GO informa que em novos levantamentos foi verificado o.acrescimo de 11,11% na esti~ 
t1va da ãrea plantada situando-a em 5 000 ha. Com a produtividade prevista de 480 kg/ha, e . 

esperada uma produção de 2 400 t. 
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13.2. FEIJ~O (2a . SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1978 em 3a. estimati va para os Estados 

do Amazonas, Piàu1, Cear~. Rio Grande do Norte, Paraiba, Rio de Janéiro, São Paulo, Pa raná e Goiás, 

em 2a. estimati va para os Estados do Acre, Pernambuco, Rio Grande do Sul e r~ato {_lrosso e em la. es 

timativa para o Estado de Santa Catarina, totaliza 829 209 t,represcntando um decrêsc·imo de 2 ,4o ~;.se 

compara~a ã produção de 2a. safra obtida em 1977 na mesma ãrca geogrãfica. 
Com exceção desta la . estimativa de Santa Catarina, a previsão da produção neste mês· é i nferiot· em 

8,77% da informada no mês anterior, nos Estados ant~s citados. 

ACRE - O GCEA-AC informa que por 1 evantamentos rea 1 i zados no período, foi constatada urna redução na 
estimativa da ãrea plantada de 4,92%,situando-a emt5 800 ha . Com o rendimento médio previ~ 

to de 700 kg/ha , e esp~rada uma produção de 4 060 t. . . 

PIAUT- Comparando-se com os dados estimados no mês anterior, verifica-se uma redução da ãrea pla.!!. 
tada em 1,42%, agora com 141 150 ha. 

Infol'llla o GCEA-PI, que devido a irregularidudes pluviométricas, a cultura vem sendo at·acada pela 
"Laphigma frugiperda " e outras lagartas, tom efeitos negativos na produtivid~de esperada: O rend.!. 
mento médio espe rado e agora de 380 kg, inferior em 7,77% do previsto em fevheiro. A produção es 

I ~ -
pcrada situa-se neste mês em 53 637 t. ' 

CEARJ\ - O GCEA- CE comuni ~a que devi do ã escassez de chuvas e ã incidência de pragas, ocorreram t·ed!!_ 
ç6es sign t ficativas nas estimativas de irea plantada e produtivi~ade esperada na ordem de 

9,64% e 13,89%, respectivanll?nte. Assim, em uma ãrea plantada de 450 000 ha e produtividade previ~ 

te~ de 310 kg/ha, a produç~o esperada é agora de 139 500 t., ou seja, inferior em ?.2,19~ da estimada 
em fevereiro. Informa mais o GCEA-CE, que em alguns municipios foram realizados ate 3 plantios, t~ 
dos sem sucesso devido ãs adversidades climáticas. r poss1vel que nos próximos levantamentos ocor 
rarn ainda alterações sensiveis nas estimativas. 

PARATBA- O GCEA- PB , por levantamentos realizados nomes, registra uma ãrea plantada de 234 253 ha, 
inferior em 10,80% da estimada em fevereiro. Com a produtividade prevista de . 404 kg/ha, 

infe~ior em 27,47% da informação de fevereit·o face ãs condiç6es climãticas adversas, a produção e!_ 

perada é agora de 94 713 t. 

PI\RANJ\ - Os informes de campo relativos ao mês de março assinalam acentuadas reduções nas ãreas de 
cultivo com a leguminosa. O GCEA-PR ·informa que as perdas mais significativas foram cons . . -

tatadas em lavouras da Microrregião Homogênea CAMPO MOU~O. oMde mais de 50% dos plantios realizá 
dos não apresentaram germinação ,como resultante da pro 1 ongadà estiagem. Na Mi crorrcgi ão Homogênea 
de PITANGA, grande parte dos produtores, que havia preparado suas terras, deixou de lançar a seme~ 
te por falta de umidade no solo; em outros Crlsos .em que foi efetuado esse plantio, redundaram em 1,! 

vouras perdidas, pela péssima germinação. O GCEA- PR comunica ainda que a estimativa da ãrea plant.! 
da com feijão para a 2a. safra situa-se agora emJ15 .000 ha, sendo inferioreml4,8.1 %da informada em 
fevereiro. Com o rendimento n~dio esperado de 461 kg/ha, a colheita prevista é de apenas 53 000 t. 
Destaca o GCEA- PR, que as lavouras em cultivo atravessam as fases de formação das vagens· (60% da ! 
rea cultivada) e de desenvolvimento vegetativo (restantes 40%). 
As prãti c as agri co 1 as mais observadas são as capinas, visando o controle de ervas daninhas que se ma 

nifestam em intensidade irregular. Quanto ao ataque de pragas, foi ver ·ificada ligeira incidência de 
"icaros" e "vaquinhas", as quais estão sendo controladas com aplicaç6es de inseticidas. Quanto. a 
moléstias, foi constatada a presença de "fen·ugens" e "mancha angular", porem em pequena intensidade. 
De um modo geral, o estado da cultura ainda pode ser considerado regular. 

GOlAS - O GCEA-GO inforllld que apesar da abertura de financiamentos para a cultura, problemas como a 
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falta de sementes, mesmo comuns, e a irregularidade das chuvas, levaram ã redução da area 
plantada agora estimada em 222 000 ha, sendo inferior em 11,41% da prevista em fevereiro. Como ren 
climento médio esperado de 420 kg/ha, é esperada uma produção de 93 240 t. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

Ú.F. 

Acre •.•.••••••••••••••.••• 1 

Amazonas ....•••••..•.••••.. 
Maranhão ..•.••••.••.••••••. 
Sergipe ......••...••..•...• 
Bahia ••.•.•..•••••• , ••...•• 
Minas Gerais ..•..••••••••.• 
Espirito Santo ........•..•. 
Rio ~e Janeiro ..•.••..••... 
São Paulo .........•••••••.. 
Paranã ................... .. 
Santa Catarina ........... .. 
Rio Grande do Sul ......... . 
Mato Grosso 

' Cr$/kg (*) 

8,00 
8,50 
5,57 
6 ~ 58 

7 t 10 
4,85 
6,20 
6,50. 
6,25 

4 '10 
4,40 
4,10 
4·,63 

(*) Preço medio das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14. FUI40 (em f o 1 ha ) 

A produção esperada de fumo em folha para 1978 em 3~ estimativa para os Estados de Mi 
nas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 1~ esti 
mativa no Estado do Cearã totaliza 304 719 t, sendo superior em 6,99% da obtida em 1977 na mesma ãrea 
geográfica. 
Em relação ã informação de fevereiro, quando foi estimada a produção total esperada nas Unidades da 
Federação acima mencionadas, ã exceção do Cearã, ocorreu uma redução neste mês de 0,33%, decorrente 
de alterações na estimativa da produção no Estado de Santá Catarina. 

CEAR~- O GCEA-CE informa em 1~ estimativa uma intenção de plantio de 800 ha. Comaprodutividade e~ 
perada de 500 kg/ha, e inicialmente prevista uma produção de 400 t, situando-se nos mesmos 

niveis da obtida na safra de 1977. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, após novos levantamentos de campo procedidos no periodo, registra uma r! 
dução de 1,17% na estimativa da ãrea plantada, de 88 506 para 87 472 ha. Comapr_Q 

dutividade prevista de 1 439 kg/ha, superior em 0,28% da informada em fevereiro, e aguardada uma pr_Q . 
dução de 125 949 t. Salienta o GCEA-SC, que a cultura foi afetada durante o seu desenvolvimento v~ 

')etativo pela estiagem ocorrida em algumas regiões do Estado, não tendo entretando influência si'lnj_ 
ficativa na produção. 

RlO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa neste mês uma ãrea plantada de 104 000 ha, inferior em 0,76% 
da estimativa de fevereiro. r esperada uma produção de 136 400 t com o ~endimen 

to médio previsto de 1 312 kg/ha, superior em 0,77% da informação anterior. 
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Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. Ct$/kg (*) 

Sergi,pe ................. ;.. 6,00 
Bahia .. .. • • • .. .. .. • .. • • •• • • 7.50 
Paranã , ... · ................. .. 13,50 ~ 

Santa Catar·ina ............. ' 17 ,00 
Rio Grande do· Sul . .... ; • • .. .. 15,00 

(*) Preço medio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1978 em 3~ estimativa ê de 31 125 t, não 
registrando, alterações em relação ã informação de fevere'iro. 

Preço media pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas .... ,.. . .. • • .. .. .. .. .. • • · 5,10 

(*) Preço mêdio de cotação da f.ibra seca. 

16. LARANJA 

A produção esperada de laranja pa~a 1978 em 2a. estimativa a nivel nacid~al ê de 
37 212 793 mil frutos, superior em 0,29% da informada em fevereiro, decorrente de acrescil11os nas e~ 
timaHvas dos Estados de Sergipe e Rio Grande do Sul, embora .a redução verificada na Paraiba. 

Em relação ã produção nacional obtida de laranja em 1977, .esta 2a. estimativa para 1978 representa 
um acréscimo de 3,88%. 

PARAlBA - O GCEA-PB, apõs novos levantamentos, informa neste mês uma redução de 10,21% na estimati 
va da ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra situandowa em 

1 811 ha. Com o re~dimento mêdio esperado de ~6 7~5 frutos/ha, superior em 7,90% do informado em 
I 

fevereiro, ê prevista uma produção de 175 187 mil frutos. 

SERGIPE - Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-SE, a ãrea ocupada com pês em produção para co 
1 heita nesta safra acusa um acresci mo de 1 ~71% em ~el ação à' informação de fevereiro si tuand~ 

-se em 15 019 h a, decorrência de novas ãreas que entraram em processo· produ ti v o neste ano. Com a produtj_ 
vidade esperada de 74 400 . frutos/ha~ superior em 0,13% da prevista ·anteriormente, a produção esper~ 
da ê agora de 1 117 413 mil frutos. 

~ 'AULO - A cultura foi beneficiada com as ultimas chuvas~ Os frutos .se encontram em boas condi 
ções de desenvolvimento e, ao que tudo indica, a safra serã promissora. Nas regiões de 

· CAMPINAS e RlBEI~O PRETO ê muito bom o estado vegetativo dos pomares. Os citricultores estão esp~ 
rançosos quanto ã possibilidade de obter comercialização a preços compensadores que possa cóbrir 
os custos de produção, atualmente considerados bastante elevados. Os preços estao variando de 
Cr$ .30,00 a Cr$ 50,00 a ~aixa de 40,8 kg para c9nsumo e na base de Cr$ 28,00 para indústria. Nas 
regiões de RIBEIRAO PRETO e SAO JOSE DO RIO PRETO, as cotações atingiram ate a Cr$ 60,00 a caixa, 
mas com tendência a baixar. 

Pe~anecem neste ,mês as ~stimativas de, fevereiro: em uma ãrea -ocupa~a com pes em produção de 
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324 650 h a ~ rendimento mêdi o esperado de 80 702 frutos/ha, a produção prevista ê de 26 200 000 mil 
frutos. 

PARANA - Com base nos levantamentos de campo concluídos neste mês nessa Unidade da Federação. é e~-

timado em cerca de 1 450 000 pes de laranja em idade produtiva, ocupando ap1·oximadamente 
5 162 ha e que deverão apresentar produção no decorrer do ano de 1978. No mês em referência, a 
maior parte dos laranjais se encontrava noestãgio de frutificação e alguns pomares jã apresentando 
início de amadurecimento. Das ãreas onde a laranja ê explorada com alguma técnica de cultivo, a Ml 
crorregião Homogênea ALTA DA RIBEIRA ê a Ünica digna de registro e tem nos municípios de CERRO AZUL 
e ADRIANOPOLIS a sua maior expressão. Nas demais regiões a exploração ê conduzida rotineiramente, 
sem tratos culturais adequados, estando os pomares bastante infestados de "cancro c1trico". Por 
esse motivo, grandes ãreas jã foram interditadas. 

Grande parte das laranjas consumida~ no Paranã é ori~nda do Estado de São Paulo e Rio de Janeiru, 
uma vez que a safra paranaense não atende ã demanda. 

Com o rendimento médio esperado de 92 997 frutos/ha, ê prevista uma produção de 480 Ó50 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra uma ãrea ocupada com pés em produção para colheit~ nesta sa 
fra de 23 700 ha, superior em 5,33% da estimada em fevereiro com igual repercu~ 

são na produção esperada. 

Com o rendimento médio previsto de 76 250 frutos/ha, ê esperada uma produção de 1 807 125 m fru 

tos. 

Preço mêdio . pa~o ao produtor no mês: 

17. MALVA 

U.F. 

Maranhão •.......... 
Sergipe ........... . 
Minas Gerais .•..... 
Rio de Janeiro ..... 
São Paulo .........• 
Mato Grosso 

Cr$/cento 

20,00 
35,80 
34,00 
30,00 

22,80 

Cr$/ex. 40,8 kg 

54,80 

A produção esperada de malva para 1978 em 2~ estimativa a nível nacional é de 62 549 t, 
superior em 4,38% da informada em fevereiro, como resultante de alterações nas estimativas do Esta 
do do Amazonas. 

AMAZONAS- O GCEA-AM informa neste mês um acréscimo de 11,11% na estimativa do rendimento médio e~ 

perado, com igual reflexo na produção prevista. Assim, em uma ãrea plantada de 17 500 ha, 
igual ã informada anteriormente e com a produtividadeprevista.de 1500 kg/ha, ê ~speradaumacolheita 
de 26 250 t de fi bras secas. 

PARA- O GCEA-PA comunica que prosseguem os levantamentos visando a verificação de novas ãreas cul 
tivadas. Os municípios paraenses de VISEU, BRAGANÇA, CAPITJ\0 POÇO, DUREM, IRITUIA, SANTAREt1, 

SAO DOMINGOS DO CAPIM, S'AO MIGUEL DO GUAMA e BONITO, respondem nesta safra por aproximadamente 8l%·da 
·ãrea to ta 1 p 1 anta da no Estado. 
Em abril, quando estiverem concluídos os trabalhos de investigação de cultivo para esta safra, as e~ 
timativas poderão ganhar maior precisão. Assim, permanece~ neste mês os prognõsticos anteriores. Em 
uma ãrea p 1 anta da de 29 309 h a e produtivi d·ade esperada de 998 kg/ha, e inicialmente prevista uma pr~ 
dução de 29 259 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

Amazonas 

Maranhão 

U. F. 

5,10 

4,15 

(*) Preço médio de cotação da fibra seca. 

18. MAMONA 

f1ARÇ0/78 

A rrodução esperada de mamona para 1978 em 2~ estimativa a nivel nacional e de 

268 295 t, superfor em 3,91% da informada em fevereiro, decorrente de acréscimos nas estimativas do 

Estado da Bahia, embora a redução verificada em Mato Grosso. 

OAHIA - Confirmando-se as perspectivas iniciais de expansão da ãrea cultivada em razão dos bons pr~ 

ços vigorantes no ano de 1977, o GCEA-BA, face a novos levantamentos,registra uma ãrea pla~ 

tada de 178 000 ha, superior em 7,23% da informada em fevereiro, com igual reflexo na produção esp~ 

rada. Com o rendimento médio previsto de 880 kg/ha, igual ao informado anteriormente, a colheita 
esperada e de 156 640 t. 

f-11\TO GROSSO - O GCEA-m registra o decresc1mo de 3,29% no rendimento médio esperado, ou seja, de 

1 156 para 1 118 kg/ha, em conseqUência dos efeitos da estiagem ocorrida em lavouras 

dos municipios de BATAGUAÇU e ANAURILANDIA. Em uma ãrea plantada de 12 162 ha, e esperada uma prE 

dução de 13 597 t. 

freço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão .. .. .. .. .. .. . .. .. • .. . . .. . 3,00 

Bahia ......... ·................... 4,40 

Minas Gerais .. .. .. • .. . . .. .. .. .. .. 3,00 

São Paulo .. .. . . • .. .. . .. . .. .. .. .. . 4,71 

Mato Grosso .. .. .. . .. . .. .. . . . .. . • . 3, 76 

19. MANDIOCA 

Aproduçãocsperadademandiocaparal978em2? estiméltiva anívelnacionalede26507 448 t, 

inferior em 1,10% da informada em fevereiro, resultante de réduções nas estimativas dos Estados do 

Acre, Paraíba, Paranã e Rio Grandé do Sul, embora os acréscimos registrados no f~aranhão, Alagoas e 
Santa Catarina. 

ACRF.- O GCEA-AC, com base em levantamentos detalhados procedidos nos municípios produtores,informa 

neste mês a redução de 1,69% na estimativ~ -d~ ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 si 

Luando-a em 11 600 ha. Com o rendimento médio previsto de 15 000 kg/ha, igual ao infonnado em feverei 
ro, e . esperada uma produção de 174 000 t. 

~!ARANHJ\.0- O GCEA- ~IA informa, apõs novos levantamentos realizados no período, uma redução de 0,26% 

na estimativa da ãrea plantada e destinadil ã colheita nesta safra, de 325 339 para 324 493 ha. 

C.om a produtividade esperada de 8808 kg/ha, superior em 1,10% da anterionnentc prevista, é aguard~ 
ela agora uma colheita de 2 858015 t. 

PARATBA- O GCEA-PB, de acordo com levantamentos realizados no mês, infonna o decr~scimo de 13,18:7. 

na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 situandcra em 75 476 ha. Com 
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o rendimento médio esperado de 9 035 kg/ha, superior em 4,46% do inicialmente previsto, é estimada 
uma produção de 681 929 t. 

ALAGOAS- O GCEA-AL, de acordo com investigações ~~lizadas nas zonas de produção da mandioca, com~ 
nica neste mê.s o acréscimo de 0,64% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita 

neste ano,situandcra em 45836ha. Com a produtividade prevista de 10007kg/ha, igual ãinformada an 
teriormente, é esperada uma colheita de 458699 t. 

PARANJ\- O GCEA-PR comunica que durante o lQ trimestre do corrente ano foram proced-idos levantamen 
tos especificas visando a verificação da ãrea plantaéa com mandioca e a parcela provãvel a 

ser colhida em 1970. Os trabalhos concluídos no período d~r,onstraram !-Jr.lil ãrea plantada aproximada de 
70 000 ha com cultivos de um a dois anos. Entretanto é estimado que dos 70000 ha cultivados, cerc~ 
de 52 000 ha deverão ser colhidos no decorrer do ano de 1970, co~ possibilidade de que parte da 
ãrea restante possa também ser colhida, dependendo dos preços e das necessidades dos produtores. Assim 
em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 52 000 ha, e rendimentomédioesperadodel7700kg/ha, 
superior em 1,14% do anteriormente informado, e aguardada uma produção de 920 400 t. 
Entre as variedades cultivadas, merecem destaque as seguintes: "Fitinha", "Catarinense","Amarelinha" 

I 

e "Schambach". 
Durante o período em referência, os mandiocais, de um modo geral, apresentavam bom aspecto, ressa! 
tandcrse que a seca dos meses de janeiro e fevereiro beneficiaram a ~ultura permitindo maior dese_!! 
volvimento das raizes. Aproximadamente 40% das lavouras .se encontram no estãgio de formação das raf 
zes, 40% em desenvolvimento vegetativo e os 20% restantes em amadurecimento e desfolhamento das pla_!! 
tas com condições de serem colhidas. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, face a novos · levantamentos, informa neste mês o decréscimo de 3,40% na 
estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 si tuandcra em 129 045 ha. 

Com o rendimento medi o esperado de '. lS 631 kg/ha, superior em 14,96% do inicialmente previsto, é agua! 
dada agora uma produção de 2 017 104 t. Comunica ainda o GCEA-SC. que a colheita da mandioca verif.i_ 
ca-se durante todo o ano, porém.o período maio/julho e o de maior intensidade. 
A cultura apresenta bom desenvolvimento vegetativo apesar da ocorrência de "bacteri os e" em a 1 gumas 

ãreas. 

RIO GRANDE Do· suL- O GCEA-RS, com base em levantamentos detalhados nos municípios produtores,regi~ 
tra neste mês uma redução de 2,18% na estimativa da ãrea plantada e destinada 

ã colheita em 1978. 
Com o rendimento médio esperado de 11 488 kg/h·a, inferior em 1,83% do anteriormente previsto,e agua! 

dada agora uma produção de 2 674 400 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Acre 
Amazonas 
Maranhão •.•...•••••.•.••....•• 
Alagoas •••••••..•••••.•••..... 
Sergipe •.• · •••••...•.•...••.... 
Bahia ••..••...•..•••...•..•.•• 
Minas Gerais ................. . 
Espírito Santo ..••••.•••...•.. 
Ri o de Janeiro ............•••• 

24. 

Cr$/kg 

0,70 
1 ,00 
0,37 
0,30 

0.43 
0,53 
1,20 
0,63 
0,48 
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20. MILHO 

LEVANTAI4ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

São Paulo •••..•..•.•••.•.•..•• 
Santa Catarina ..•......••••.•. 
Rio Grande d6 Sul .....•....... 
Mato Grosso 

0,44 
0,35 
1,45 
0,81 

14ARÇ0/78 

A produção espera,da de milho para 1978 em 3'!- estimativa para os Estados do Amazonas, 
Parã, Maranhão, Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia (1'1- safra), Minas Gerais, Espirl 
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, 
e em 2~ estimativa para os Estados d? .Acre e Pernambuco totaliza 13 974 658 t, sendo inferior em 
5,96% da informada em fevereiro na mesma ãrea géogrãfica, decorrente de alterações nas estimativas 
do$ Estados do Acre, Parã, Maranhãó, Piaui, Cearã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

, I 

Aguardam-se i.nformações sobre a fase de plantio do milho nos Estados de Alagoas, Sergipe: e Bahia (2~ 

safra) para serem conhecidas as estimativas do produto a n1vel nacional para a safra de 1978. 

ACRE- O GCEA-AC registra neste mês uma ãrea plantada de 17 200 ha, inferior em 1,71% da estimativa 
de fevereiro, com igual decréscimo na produção prevista. Com a produtividade esperada de. 

1 300 kg/ha, ê aguardada uma prod~ção de 22 360 t. 

PARA - O GCEA-PA informa, apõs a conclusão da fase de plantio, o decréscimo de 2,55% na estimativa 
~a ãrea plantada, ou seja, de 67 930 par~ 66 201 ha. Com o rendimento médio esperado de 

'790 kg/ha, inferior em 1,37% do previsto inicialmente (la fase de intenção de plantio, e esperada uma 
colheita de 52 323 t. 

MARANHM - O GCEA-MA informa que a estimativa da ãrea plantada com milho para a safra de 1978 situa­
-se em421 094 ha, sendo inferior em apenas 0,16% da informada em fevereiro. Com o rendi 

mento mêdio esperado de 578 kg/ha, ou seja·, um ·decréscimo de ·4,46% em relação ã informação anterior 
.(devido ãs instabi.lidades climãticas do periodo), é esperada uma produção de 243 594 t. 

PIAUT- O GCEA-PI informa que em decorrência da irregular distribuição das chuvas nasãreas de maior 
concentração de cultivo do produto a ãrea provãvel a ser plantada nesta safra p~ 

derã atingir a 208 122 ha, apresentando-se ;'nferior em 14,74% dos dados prognosticados para a fase 
de intenção de.plantio. 
'Com o rendimento mêdio esperado de 590 kg/ha, inferior em l6,90% do previsto em fevereiro, face ã 
insuficiência de umidade no solo e baixa umidade relativa do ar durante o· periodo critico do milho 
(assim considerado, desde o aparecimento das pan1culas ate a formaçãp 9os grãos), ê esperada agora 
uma produção de 122 722 t, inferior em quase 30% da 1~ estimativa. Se não ocorrerem chuvas durante 
a primeira quinzena de abril, a produção de milho poderã sofrer uma redução brusca de 60% a 70% em 
relação ao primeiro prognóstico. 

CEARA - O GCEA-CE, de acordo com novos 1 evantamentos· rea 1 i zados no per i o do, registra o decresci mo 
de 4,81% na estimativa da ãrea plantada situando-a em 495 000 ha, decorrente da insuficiên 

cia de pluviosidade na fase de plantio do prorluto. Com a ~rodutividade esperada de 600 kg/ha, in 
~erior em 9,09% da estimada anteriormente, face i escassez de chtivas e i incidência dé- lagarta~ nas · 
lavouras de milho, ê aguardada uma produção de 297 000 t. 

PARATBA- O GCEA-PB registra uma .ãrea plantada de 264 994 ha, inferior em 11,42% da prevista nomes 
de fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 822 kg/ha, superior em 30,48t da estima 

tiva preliminar anter.ior, a produção esperada ê agora de 217 721 t. 

BAHIA (1~ SAFRA) ·- O GCEA-BA registra a estimativa da ãrea plantada em 194 600 ha,superiorem 14,47% 
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da prevista na fase de intençãb de plantio com igual reflexo na produção esper~ 

da. 
Com o rendimQnto médio de 690 kg/ha, igual ao informado anteriormente, é aguardada uma produção 
de 134 274 t. 

MINAS GERAIS' - Os levantamentos da safra mineira deste produto em 1978 têm evolui do positivamente, 
quanto ã produtividade esperada, atê esta 3~ estimativa. Entretanto, as estimativas 

de ãrea, como de produção, permanecem inferiores aos n1veis alcançados na safra passada. A princ.!_ 
pal causa determinante da •real retração do plantio que ocorre na ordem de 4,78% em relação ã area 
plantada p'ara a sa t'ra de 1977, se re 1 aciona coin os preços de cotação do produto desde 1976 e cons .!_ 
derados desestimulantes pelos produtores. Um fator positivo, porem, que se manifesta no momento', 
com possibilidade de compensar um pouco a ãrea cultivada, e a melhoria da produtividade, cuja expe.!:. 
tativa situa-se 3,54% superio-r ã alcançada na safra ·anterior. Caso este rendimento venha a ser con 
firmado com o inicio e evolução da colheita, não ocorrendo periodos chuvosos prejudiciais, a safra 
mineit·a de milho poderã fixar-se apenas um pouco abaixo da obtida em 1977 
Em uma ãrea plantada de l 709 400 ha, inferior em 0,58% da estimada em fevereiro ~rendimentomedio 
previsto de 1 578 kg/ha, superior em 1,28% do prognóstico anterior, e esperada agora ' uma produção 
de 2 697 011 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que a cultura foi duramente atingida pela falta de chuvas. Praticame_!! 
te em todas as regiões produtoras do Estado a produtividade estã comprometida. Em ARA 

ÇATUBA é estimado o rendimento de 1 920 kg/ha, quando a produ ti vi da de n·orma l da região e de 3 000 kg/ h a. 
Na zona de CAMPINAS prosseguem as operações de colheita sendo observada baixa produtividade na mai_~ 

ria das ãreas plantadas. O produto apresenta qualidade inferior na região de PRESIDENTE PRUDENTE 
face a prematura maturação e formação deficiente das espigas. Na região de SOROCABA a cultura se 
encontra em fase de granação e maturação e no municipio de ITARARt a colheita jã foi ini.ciada. 
Pern1anecem neste mês os prognósticos de fevereiro, ou seja, em uma ãrea plantada de 990 600 ha, e 
esperada 'uma produção de 1 440 000 t com o rendimento médio previsto de l 454 kg/ha. 

PARANA - A cultura foi bastante prejudicada pe.la falta de chuvas na época de granação, atravessando 
atualmente a fase de tratos culturais, em estãgios de espigamento e maturaÇão. Os infor 

mes procedentes do interior do Estado confirmam qu,e a produção da atual safra não dev'!r;: ser sup~ 

rior a 2 500 doa t. A principal prãtica agricola observada no mês foi a operação de "quebra" do mi 
lho para posterior colheita em época m~is apropriada quando atingir a maturação comercial. As lavo~ 
ras plantadas "no cedo" foram menos castigadas pelos efeitos da .estiagem pois . se encontravam em e~ 
tãgios mais avançados de maturação,jã tendo sido colhidas .. Até · o· periodo em referência a colheita 
atingiu a 347 000 ha, proporcionando uma produção de 480 000 t, com o rendimento medio obtido de 
1 383 kg/ha. 
A média de "preços pagÕs aos produtores" oscila em torno de Cr$ 94,00 a saca d!! 60 quilos com ten 
dência a subir, face ã escassez do produto no mercado. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC registra a redução-~e- 2,09% na area plantada situando-a em 1 015 115 ha, 
face ã forte estiagem que assola as lavouras nas Microrregiões Homogêneas COLONIAL 

DO OESTE CATARINENSE, COLONIAL DO RIO DO PEIXE e PLANALTO DE CANOINHAS. Com o rendimento medio es 
pera do de 1 991 k'g/ha, inferi o r em 17,59% da estima da anteriormente, es tã prevista uma produção de 
2 020 598 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra neste mês o decréscimo de 0,6'3% na estimativa da ãr~a pla_!!· 
-tada situando-a em l 641 000 ha. Com · o rendimento médio esperado de 1 407 kg 

' /ha~ inferior em 12,34% do previsto em fevereiro, devido ã estiagem que atingiu a cultura desde o 
fim do ano passado, e esperada agora uma produção de 2 308 800 t. Informa ainda o GCEA-RS, que a 
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cultura, na maior parte das ãreas de lavouras: se encontra na fase de tratos eulturais Pequenas 
ãr~as nas Microrregiões Homogêneas COLONIAL DE ERECHlM, COLONIAL DE IRA! e COLONIAL DE. SANTA ROSA 
injetaram a colheita e os rendimentos obtidos estão muito aquém dos previstos em decorrênt ia da estia 
gem que at.ingiu a cultura nas fases críÚcas de florescimento e inicio da granação das espigas. -

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra neste mês a redução de 5% no rendimento mêdio esp~~~do, ou seja,de 
1 481 para 1 407 kg/ha em conseqUência dos efeitos da estiagem que atingiu os municl 

pios de TRtS LAGOAS, DOURADOS e PONTA PORA. Assim, em uma ãrea plantada de 179 542 ha, igual ã in 
formada anteriormente, e esperada agora uma produção de 252 615 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-00-REIN~ 

Acre 
Amazonas 

Cr$/kg 

1,50 
2,00 

Maranhão • . . . • . . . . • • . • • • • • • . • • • 1 ,67 

Sergipe .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 1,20 
Minas Gerais .. .. .. .. .. .. .. . ... 1,59 

Espirito Santo ...••.••••.••..• 1,43 
Rio de Jarieiro ....•••••.•. •.•• 1,60 
São Paulo ..•.... :. • . . . . • • . . . • • 1,70 
Paranã • • • • • . . . • • • • . • • . . • • • • . . • 1 ,57 
Santa Cata ri na . .. . .. . .. .. .. • • • í!,OO 
Rio Grande do Sul .. .. • .. .. .. .. 1,90 

Mato Grosso . . . . .. • . .. .. • • • .. . . l ,52 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1978· em 2~ estimativa a nível nacional 
e 'de 40 442 t, não registrando alterações em relação ã informação de fevereiro, sendo superior em 
12,57% da obtida em 1977. 

PAR~- O GCEA-PA comunica que durante a fase de floração foi constatadoemvãrias·observações de cu! 
tivos de pimenta, que a "fusariose" continua se alastrando na região de BRAGANTINA; entreta~ 

to, vãrios municípios de outras regiões apresentam excelentes condições, com perspectivas de cres~1 
mente no numero de produtores. 

Nos municípios de SANTO ANT6NIO DO TAU~ e SANTA IZABEL DO PA~, tudo indica que a cul tura de pime~ 
ta-do-reino deverã desaparecer. Porem na região da TRANSAMAZONICA, em ãreas de "terras roxas",recem 
desbravadas, a cultura se expande com muita facilidade. Assim,e esperada para 1978 uma grande, prod~ 
ção, jã estimada em 38 931 t. Os rendimentos medios previstos situam-se em 3 625 kg/ha e 2,3 kg/pê-.­
A ãrea ocupada com pes em produção e de 10 739 ha. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a cultura da pimenta-do-reino carece de maior assistência tecni 
ca no Estado e de vias de acesso atê ã região produtora. A alta incidência de " fus~ 

r1ose" vem causando o desaparecf.mento de numerosos pês produtivos a cada ano, havendo necessi.dade de 
replantio para a manutenção das ãreas ' plantadas. Ocorre também na região produtora a falta de mão­
·de-obra; cbm isto, vãrfos pimentais estão sendo abandonados, jã que não existê suporte crediticio 
nem assistência tecnic~ para a cultura da pimenta-do-reino. 

Us produtores. com base nas boas cotações da pimenta seca, estão xpand1ndo seu cultivo em o~ 

tras regiões do Estado. 
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Os dados deste mês permanecem inalterados: em uma area ocupada. com pês em produção de 73 ha e rendi 
mento mêdio esperado de 1 918 kg/ha, estã prevista uma prodúção de 140 t. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas ................... 35,00 

22. SISAL (em fibra) 

A produção ni,ICional esperada de sisal para 19,78 em 3ª estimativa e de 243 167 t, não 
registrando alterações em relação ·ã informação de fevereiro. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a cultura apresenta a mesma situação do ano anterior. A 
ãrea a ser colhida neste ano não deverã ser superior ã do ano passado, tendo 

em vista que muitos produtores vêm erradicando os velhos sisais, cultivando na r1esma ârea, varieda­
des melhoradas. 

Para esta safra, permanecem os dados anteriores: em uma ãrea ocupada com pes em produção de 51 789 ha 
e produtividade esperada de 519'kg/ha, ê prevista uma produção de 26 855 t , 

23 . SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1978 em 3~ estimativa e de 10 009 995 t, i_!! 
ferior em 0,26% da informada em fevereiro, como resultante de alterações nas estimativas dos Esta 
dos de Minas Gerais e Santa Cata.rina, embora o acréscimo ' ocorrido em São Paulo. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que a estimativa da ãrea plantada para a safra de 1978 acusou nes 
te mês um acréscimo de 3,10% em relação ã informação de fevereiro situando-se em 

110820 ha. Com o rendimento médio esperado de .l 265 kg/ha,inferior em 10,66% da estimativa anterior 
iface ã ocorrência de prejuízos nas lavouras ocasionados pela irregular distribuição das chuvas nas 
fases de floração e formação das vagens),e prevista uma produção de 140 219 t. A safra atual se co~ 

porta, entretanto, bastante superior ã obtida em 1977. A~ojicultura continua em expansão no estado 
mineiro, com o acréscimo permanente e gradativo de novos produtores e de· novas regiões de cultivo. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, por novos levantamentos realizados no período, informa o acréscimo de 7,63% 
na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 520 000 para 559 700 ha. Com a produtivid! 

de previst!l de 1 399 kg/ha, superior em. 3,94% da prevista em fevereiro, e esperada uma produção de 
783 300 t. Acrescenta o GCEA-SP, que a cultura se .encontra na fase de co 1 heita. Na região de C/\t•1P.!_ 
NAS estã prevista uma redução na produção esperada em conseqüência da estiagem. Em PRESIDENTE PRU 
DENTE a colheita se processa em condições climãticas favorãveis, sendo que da ãrea total plantada 
cerca de 60% jã se encontram colhidos. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a cultura estã sendo bastante prejudicada em seu desenvolvi 
mento devido ã forte estiagem que assola o oeste e meio-oeste catarinense. t estl 

mado, em relação ã informação anterior, um decréscimo de 19,21% no rendimento médio esperado, qu s~ 
ja, de 1 296 para 1 047 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 411 746 ha, superior em 0,94% da informação 

·de fevereiro, e esperada uma produção de 431 278 t. 
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Preço médio ·pago ao produtor no mês: 

24. TOMATE 

U.F. 

Minas Gerais .. ." ............ 2,51 
São Paul o •..•••••••••.•••• 2,98 
Paranã· •..•.••.•..••••••••• 3,00 
Santa Catarina ............ 3,50 

1Rio Grande do Sul .••.••••• 2,95 
Mato Grosso ••.•..•.••..••. 2,84 

A produção ~sperada de tomate para 1978 em 3a. estimativa nos Estados do t~ranhão,P~ 
raíba, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e em 2a. estimativa nos Estados do Cearã, Pernambuco e Sergipe totall, 
za 1 312 447 t, sendo superior em 1,09% da informada em fevereiro na mesma ãrea geo$rãfica,decorre~ 
te de acréscimos nas estimativas dos Estados do t-laranhão, Paraíba e Santa Catarina, emboraareduçãó 
verificada nos resultados finais da safra no Rio Grande do Sul. 
Aguarda-se a primeira informação do Estado da Bahia para que _possam ser conhecidas as estimativas do 
produto a nível nacion~l. 

MARANH~O- O G~~A-~ registra neste mês o acréscimo de 1,00% no rendimento médio esperado, ou seja, 
de 15 926 para 16 085 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 177 ha, superior em 1,14% da infor 

mada anteriormente, ê esperada agora uma p~odução de 2 847 t. 

PARATBA- O GCEA-PB registra o acréscimo de 16,27% oa estimativa da área plantada, considerando o r! 
sultado de levantamentos específicos efetuados no período, situando-a em 1 308 ha. 

Com a produtividade prevista . de 32 219 ~g/ha, superior em 15,58% da estimativa em fevereiro, é esp! 
rada uma produção de 42-142 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que por novos levantamentos procedidos no período! foi constat~ 

do um aumento de 2,20% na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 1 000 para 1 022 
ha. Com o rendimento mêdio esperado de 27 307 kg/ha, superior em 13,12% do informado em fevereiro, 
é aguardada uma produção de 27 908 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluída a colheita d~ tomate no Estado, o GCEA-RS registra a redução de 0,37~ 
no rendimento mêdio obtido em relação ao previsto em fevereiro; situando-o em 

22 417 kg/ha. Em uma ãrea ·colhida de· 6 000 ha, sem alterações das estimativas anteriores, foram co 
lhidas 134 500 t. 

Preço medi o pago ao produtor no mês: ·· 

U.F. 

Maranhão . .. . . . .. .. . .. .. .. 6,13 
Sergipe .. .. .. .. • .. • .. .. .. 5,10 
Bahia • • . . • . . • • • • • • •.• • • • • . 5,30 
Rio de Janeiro .... :.. .. .. 5,50 
São Paulo ............ :.. . 5,33 
Paranã . • . . . . • . • . • . .• . . . . . . 4,50 
Rio Grande do Sul .•••.... 6,00 
l~ato Grosso 7,78 
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25. TRIGO 

Conforme jã foi informado no relatõrio de fevereiro, os levantamentos realizados na 
fase de intenção de plantio permitiram verificar para o conjunto dos Estados que representam a qu~ 

se totalidade da produção nacional de trigo, como seja, São Paulp, Paranã, Santa Catarina, Rio Gran 
de do Sul c. Mato Grosso, que a ãrea provãvel a. s~~ plantada para a safra de 1978 e de 2 491 200h;: 
inferior em 23,24% da cultivada na safra anterior na mesma ãrea geográfica e que atingiu 3 245 424 ha 

Neste mês são apresentados os primeiros prognósticos da produção esperada de trigo nos Estados de 
São Paulo e Paranã. 

SM PAULO - O GCEA-SP informa que em uma ãrea a ser plantada nesta safra de 184 200 ha e pt·odutivj_ 
dade esperada de 1 091 kg/ha, e prevista inicialmente uma produção de 201 000 t. Se 

atingido os .niveis estimados para plantio, a ãrea cultivada para a 'safra de 1978 representarã um d~ 
crescimo de 7,61% em relação ã plantada na safra anterior. 

PARANII. - O GCEA-PR informa que a insuficiência de chuvas retardou os trabalhos de preparo do solo e 
plantio no norte e oeste do EÚado, causando apreensões aos triticultores, visto que o c~ 

lendãrio agritola recomendado para o plantio das variedades mexicanas, Jupateco, Tanori e Ireia,que 
são as mais cultivadas naquelas regiões, tem prazo final no m~s de abril e por serem estas varied~ 

des, muito susceptiveis ã ferrugem do calmo. São também plantactas ~s variedades IAC-5, BH-1 146 e Lo.!!_ 
drina. Nessas regiões (norte e oeste), o cultivo do trigo se processa mais cedo e, apesar da esti~ 

gem que se prolonga ate este mês, e estimadoque 45% da ãrea prevista para cultivo de 1 200 000 ha 
jã tenham sido plantados. Se atingido esse nivel de plantio, representarã um decréscimo de 8% em 
relação 'a ãrea plantada na safra anterior. 

A redução na ãrea de cultivo decorre da prolongàda estiagem desde janeiro, que vem prejudicandr as 
operações de preparo do solo e plantio, como também do preço suporte fixado para a safra, de 
Cr$ 238,20/sc, considerado muito bafxo pelos produtores, e das continuadas frustações das Ül 
timas safras face ã ação de agentes climãtfcos adversos. 

Nas lavouras mais castigadas pela estiagem houve replantios enas ãreas em desenvolvimento vegetatj_ 
vo, ocorre ataque de lagartas, sendo jã aêentuadas as operações de aplicação de defensivos para o 
controle das pragas. No leste o plantio deverã iniciar-se em maio estendendo-se ate principias de 
julho, estando previsto o cultivo de 11?. 000 ha nessa região. AssiM, se se confirmareM os proqnõsticos 
atuais, a ãrea total a ser plantada ficarã em 1 312 000 ha. Com o rendimento médio previsto de 
1 150 kg/ha, a estimativa preliminar da produção é de 1 503 800 t. 

Aguardam-se as primeiras informações da produção esperada da safra de 1978 nos Estados de Santa Ca 
tarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, para serem conhecidas as estimativas de trigo a nivel na 
cional, visto que no relatório de fevereiro jã constaram os prognõsticos de ãreas cultivadas nessas 
Unidades da Federação. 

26. UVfl 

A produção esperada de uva para 1978 em 2~ estimativa a nivel nacional ê de 671 763 t, 
inferior em 1,26% da informada em fevereiro, devido ãs reduções nos dados finais da safra nos Esta 
dos de l~i nas Gera i s, Pa'ranã e Ri o Grande do Sul • 

MINAS GERAIS - ConcluTda a colheita e"" todo o Estado, o GCEA-MG registra uma ãrea colhida de 1 032 ha, 
inferior em 6,35% da estimativa da ãrea ocupada com pês em produção da qual et·a pr! 

vista colheita nesta safra. Comorendimento·mêdio obtido de 6 501 kg/ha, superior em 1,82% do anteri 
ormente previsto, .foram colhidas 6 709 t. 

PARANA - O GCEA-PR 'nforma que no decorrer deste mês foi concluida a safra vitícola no Estado, se~ 
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do observada uma area colhida de 2 279 ha, superior en1 1,56% da estimativa da ãrea ocupada 
com pesem produção em .fevereiro. Com a produtividade obtid·a de 6 868 kg/ha, infel"ior em 1,89% da 
estimada anteriqrmente, foi obtida ~ma produção de 15 652 t. 

Verifica-se, de posse dos dados da safra anterior, que a atual safra foi equivalente ã produção da 
iil ti ma safra. 

De um modo geral o produto colhido apresentou boa qualidade e, por isso, a media dos "preços pagos 
aos produtores", considerando os vãrios tipos e castas cult1vadas, foi de Cr$ 8,20 o quilo, consid~ 
rada como muito boa. Destaca-se que a uva "Itãlia", que predomina no norte,estevecotadaaCr$ 15,20 
o quilo, em função da excelente qualidade que caracterizou o produto nesta safra. 

RIO GRANDE DO SUL - Conclu1da a colheita no estado gaiicho, o GCEA-RS informa uma ãrea colhida de 

'41 300 ha, inferior em 2,36% da estimativa da ãrea ocupada com pes em produção. 
Foram colhidas 451 300 t com o rendimento medio obtidode 10 927 kg/ha, superior em 0,68% .doprevi~ 
to em fevereiro. 

Na presente safra a produção foi conside_rada muito boa e a uva colhida apresentou qualidade. 

~reço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg (*) 

Paranã 8,20 

(*) Preço med.io para os vãrios tipos e castas cultivadas. 
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Produtos agri co 1 as de 2a. prioridade 
1. ALHO 

I 

A produção esperada de alho para 1978 em 3~ estimativa nos Estados do Rio Grande do 
Norte, Espirito Santo e Goiãs, e 2~ estimativa nos Estados do Cearã, Pernambuco e São Paulo e de 
3· 548 t, não registrando alterações em relação ã informação de fevereiro, sendo superipr em 32,54% 
da obtida ' em 1977 na mesma ãrea geogrãfica. 

PIAU! - O GCEA-PI informa que o plantio de alho no Estado, em anos norma1s, e iniciado no periodo de 
abril/maio, quando baixam as ãguas dos rio~ Guaribas e Riachão, dando assim condições para 

que sejam iniciadas as fases de preparo do solo e plantio, uma vez que a cultura, com raras exceçoes, 
e totalmente plantada nos leitos dos rios antes refetidos . Face ao exposto, ainda e extenporâneo 
qualquer prognõstico sobre a intenção de plantio para a safra de 1978, considerando-se, também, que 
este ano agrTcola vem se mostrando atipico face ãs irregularidades .din1ãticas do pel'iodo. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que apesar dos esforços que vêm desenvolvendo os õrgãos de 
assistência técnica e de pesquisa oficiais, bem assin1, a Escola Superior de 

Agricultura de MossorÕ, no sentido de. estabelecer o controle das moléstias que estão incidindo na 
cultura do alho, ainda não se tornarã possivel, nesta safra de 1978~ a iPJplantação de um si~tema de 
controle fitossanitârio em níveis econômicos razoãveis. 

Um dos principais probl~mas reside na conscientização do produtor no sentido de que 
transfira a cultura do leito para as margens do rio Mossorõ, onde se concentram 100% dos cultivos. 
Outro aspecto ê a antecipação da êpoca de plantio, de julho . para. maio, por ser um mês mais umide> e 
de temperaturas mais baixas. Este ano os Õrgãos acima citados vão partir para a experi~entação; dos 
resultados, ê ,que vai depender a aceitação ou não, por parte dos produtores. 

~ermanecem neste mês os prognósticos anteriores: em uma ãrea provãvel a ser plantada d~ 2 ha, e r~n 
dimento mêdio previsto de 5 900 kg/ha, e esperada uma produção de 10 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP realiza investigações nas regiões produtoras de alho para estabelecer as esti 
mativas referentes ã safra de 1978. Considerando que o produto ê cultivado em pequenos 

estabelecimentos e em vãrios municipios paulistas, hã necessidade de implantar um sistema prõprio 
para o levantamento e acompanhamento da safra. Assim , enquanto · se efetuam os trabalhos de campo, o 
GCEA-SP decidiu apresentar como prognõstico preliminar para a safra de 1978, os niveis alcançados p~ 
lo produto na safra ant~rior, ou seja: em uma ãrea plantada de 200 ha e produtividade esperada de 
3 000 kg/ha, ê prevista uma produção de 600 t. 

A produção esperada de aveia para 1978 em 3~ estimativa no Estado de Santa Catarina 
e de 2 444 t, inferior em 51,45% da informada preliminarmenté em fevereiro . 

' . . I 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul para que possam ser 
conhecidas as estimativas da produção esperada de aveia (grão.) a nTvel nacional. 

SANTA CATARINA - O GCEA-.SC registra o decréscimo de 61,27% na estimativa .<fa ãrea provãvel a ser 
plantada situand?-a em 3 160 ha. Com a produtividade prevista de 773 kg/ha, sup~ 

rior em 25,28% da anteriorment~ estimada, ê aguardada uma produção de 2 444 t. 

3. CENTEIO 
. ,_ 

A produçao esperada de centeio para 1978 em 3~ estimativa no Estado de Santa Catari 
na e de 2 890 t 1 i nfe:•ior .em 5 ,46% da informada em feverei r0, 

Aguardam-se as primeiras informações sobre o produto nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul para 
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serem conhecidas as estimativas da ' produção de centeio em 1978 a.nivel nacional. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa para esta safra uma ãrea provãvel a ser plantada de 4 295 ha, i!'!. 
ferior em 1,38% da anteriormente estimada. Com o rendimento medio previsto de 672 

I 

kg/ha, inferior em 4,27% dó previsto em fevereiro, e esperada ~gora uma produção de ?. 890 t. 

4. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1978 em 3~ estimativa no Estado de Santa Catarina 
e de 6 193 t, inferior em 15,30% da inform~ção de fevereiro. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul para serem conheci 
das as estimativas da produção de cevada em 1978 a nlvel nacional. 

~ANTA CATARINA- O GCEA-SC inforn1a o acréscimo de 0,12% na estimativa da ãrea provãvel a ser plant~ 
~ da situando-a em 6 733 ha. Com o rendimento médio esperado de 919 kg/ha, inferio1· 
~ ~m 15,46% do previsto no mês anterior. e aguardada uma produção de 6 193 t • 

5. GUARANA (cultivado) 

A produção esperada de guaranã cultivado para 1978 em 3~ estimativa no Estado do Ama 
zonas e de 400 t, não apresentando alterações em relação ãs estimativas de fevereiro. 

AMAZONAS - O GCEA-AM ratifica neste mês uma ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta. s~ 
frade .3 300 ha, igual ã colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 121 kg/ha, e 

_agua.rdadà uma produção de 400 t. Comunica o GCEA-AM, q~e prosseguem os 1 evantamentos visando a i de.~ 
tificação de ãreas plantadas que deverão entrar em processo produtivo na safra de 1978. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F • 

. --
Amazonas · ••.•..••••...• .- 56,80 

6. RAMI (~m fibra) 

A produção brasileira esperada de ' rami para 1978 em 3~ estimativa no Estado do Paranã, 
único produtor ~esta fibra vegetal. e de 9 500 t. não registrando alterações em relação ã informação 
de fevereiro. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg. 

Paranã . . • . . . . . . . . . . . . . 8,00 

7. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1978 em 3~ estimativa nos Estados do Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. Mato Gro~so e ~oiãs, e em 2~ estima~iva nos Es 
tados do Cearã, Pernambuco e São Paulo, e 1~ estimativa no Estado do Paranã totaliza 330. 949 t, sen 
do inferior em 23,35% da obtida em 1977 na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ã informação de fevereiro, quando foi divulgada a produção esperada de 330 340 t nos Es 
t~dos antes citados, ã exceção do Paranã, ocorreu neste mês, quando considerada a mesma ãrea geogri 
fica, um decréscimo de 0,19% em virtude de alterações nas estimativas dos Estados deSantaCatarina, . 
Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se neste mês o~ resultados finais de colheita para esta safra no Estado do Paranã. 
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PARANA - Concluida a colheita em todo o rsta,do, o GCEA-PR registra uma ãrea colhida para esta safra 
de 3SO ha, inferior em 59,06% da colhida na safra anterior. Com o rendimento mêdio obtido 

de 3 500 kg/ha, a produção obtida foi de 1 225 t. 
' 

SANTA CATARINA 7 O GCEA-SC registra uma ãrea plantada de ~30 ha, inferior .em 8% da estimativa de fe 
, vereiro. Com o rendimento mêdio esperado de 1 565 kg/ha, inferior em 44,50% dopr~ 

visto anterio~1ente, ê esperada uma produção de 360 t. Acrescenta o GCE~-sc, que a tendência desta 
cultura e decrescer significativamente em seu cultivo. Não apresenta maior importância econô.mica no 
Estado, e estã havendo desinteresse do produtor em seu plantio, visto que a cultura ,do. milho apr~ 
senta melhores condições de mercado para a comercialização. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa que no levantamento realizado para a confirmação das ãreas plant~ 

das foi verificado que no munic'lpio de ANTONIO JOA0
1

! o cultivo foi de 250 ha e não de 
300 ha como vinha sendo esperado. Assim, a ãrea plantada com o sor~o gran1fero no Estado, ê de 
6 380 h a e não 6 430 h a como. foi' informado em fevereiro·, representando-· um decresci mo de O, 78% em re 
lação ã estimativa anterior. 

Com o rendimento mêdio previsto de 1 735 kg/ha, inferior em 1,64% do estimado em fevereiro, e esp~ 

rada uma produção de 11 069 t. 

GOlAS- 10 GCEA-GO registra o acrêscimo de o',06% no rendimento mêdio esperado, ou seja, de 1729 para 
1 730 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 4 163 ha, jgual ã informada anteriormente, e 

aguardada uma produção d~ 7 202 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso .......... . 

.37 

Cr$/kg 

1,35 
1,10 
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SECRETARIA DF. PLANEJAMENTO DA PRESID2NCIA DA REP0BLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
Comissão Ecpeoiol de Planejamento, Controló o Aveliação das Estetisticas Agropecuárias-CEPAGRO 

INFORMAÇOES ESPECJAIS ~ .Q GERGELH1 - MARÇO .:rE§_ 

Conforme deli·beração da CEPAGRO em 1977, ficou estabelecido 
que em decorrência das dificuldades na obtenção de informações estatisticas sobre o . gergelim, 
utilizando-se a metodologia do LSPA, o controle da produção seria realizado atravês da entrada 
da matêria prima nas indústrias de Õleo ou de outros produtos alimenticios. Assim, de confor 
midade com a o ri cntação dada, o GCEA-~1G comunica que foi realizado 1 evantamento de ta 1 h a do em 
todos os municipios do Estado visando ~ constatação de ocorrências de cultivo do produto, as 
sim como procurando identificar os estabelecimentos industriais e comerciais que operam com o 
produto em Minas Gerais. 

A Ühica ocorrência positiva foi registrada pela Agência-de­
·Coleta de ITUIUTABA, assinalando a existência de ~ois estabelecimentos que trans~cionam com o 
gergelim, não se tendo contudo encontrado VP.stigios ou registros de cultivo naquela região. 

Os estabelecimentos são os seguintes: 

1. COMERCIAL TIJUCANA habitualmente adquire de 14 a 15 t anuais; entretanto em 
1~77 adquiriu 31 t. 

2. SAFRA COMtRCIO DE CEREAIS -·costumeiramente adquire de 400 a 500 t anuais. Em 
1977 adquiriu apenas 100 t. 

São estas, no momento, as únicas firmas com informações dis 
poniveis para acompanhamento do produto. 

GOI~S- O GCEA-GO informa para esta safra uma ãrea plantada com o gergelim de 780 ha, inferior 
em 120 ha da colhida em 1977. Com a produtividade prevista de 800 kg/ha, igual ã obti 

da na safra anterior, ê .aguardada · uma produção de 624 t. O referido Grupo de Coordenação das 
Estatisticas Agropecuãrias deverã acompanhar a comercialização desta safra para verificar os 
provãveis destinos da produção. 
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BRASIL 

Situação no mês de: f.IARÇO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO C0~1 DISPONIBILIDADE DE DADOS A 
I 

NlVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRlCOLÁ ESTH1ATIVA DA PRODUÇM ESPERADA ( t) 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .................... . 

2. Algodão arbõreo .......................... .. 

3, Amendoim '(la. safra) .... : ................ .. 

4. Banana (1 000 cachos) •••••• • · •••••••• : •••••• 

5. Batata-inglesa (la.safraf ................ .. 

6, Café (em coco)* ............... , ........... . 

7. Can~-de-açúcar ............................. . 
8, Coco-da-baia (1 000 frutos) .............. .. 

9. Feijão (la. safra) ........................ . 

10. Juta ......••....•.•••.....•.•.......•.•.•.. 
' 

11. Laranja (1 000 frutos) ••••••••••••••••••••• 

12. Ma 1 va •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

13. Mamona .••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 

14. Mandioca ..........•........................ 
15. Pimenta-do-reino ......................... .. 

16. Si sa 1 ...............•...................... 

17. Soja ...................................... . 

18. Uva ..•....••...••••••.••••.•...•.•....••... 

• 

* Instituto Brasileiro do Café - Divisão de Estat'istica 

40!i 443 

493 019 

269 409 

406 749 

234 015 

2 433 222 

126 664 951 

491 637 

1 199 284 

31 125 

371212 793 

62 549 

268 295 

26 507 448 

40 442 

243 1 ~7 

10 009 995 

671 763 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE. PARA FINS DE INFORMAÇM COI~ DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVEL NACIONAL 

MARÇ0/78 

** 

' PRODUTO AGR1COLA ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (t)** 

1. Guaranã (cultivado) ....................... . 

2. Rami 

** Dados pt·eliminares sujeitos a retificação. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI·:ENTO SIS.TEtV\ncn Dt1 PRODUÇriO Jl.GRTCOLA f.'ARÇ0/7i: 

Abacaxi 

Situação no mês de: MARÇO 
---

UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇM RE NDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA -
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Ob tid0 

----
. 

BRASIL ........ . 405 443 

Amazonas ••••••••••••• DEZ 385 I 2 700 7 013 
Cearã ................ DEZ 375 · 3 750 10 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 473 8 900 1.8 816 
Para iba ....••..•..•.. DEZ 6 550 122 880 18 760 
Pernambuco ••••••••••• DEZ 2 500 27 500 11 000 
Alagoas ....•.......•. DEZ 973 14 490 14 892 
Bahia •.•••••••••••••• DEZ 4 012 60 180 15 000 
Minas Gerais ......... DEZ 4 756 65 602 13 794 
Espir1to Santo ••••••• DEZ 820 14 790 18 000 
Rio de Janeiro ••••••• DEZ 480 6 ooo · 12 500 
São Paulo •••••••••••• DEZ 1 600 31 400 19 625 
Paranã ....••..•..•••• DEZ 100 3 000 30 000 
Santa Catarina ••••••• DEZ 250 3 500 14 000 
R1o Grande do Sul .... DEZ 1 950 22 081 ll 324 
Mato Grosso •••••••••• DEZ 533 5 162 9 685 
Goiãs ,,, ........ ; •..••.• !'EZ 960 7 63'1 A oao 
Outras ......•.•.•••.• 5 858 

Algodão arbóreo 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MfDIO 
UNIDADES M[S FJNAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

---

BRASIL ........ 493 019 

Maranhão ••••••••••••• . SET 46 164 ' 11 768 255 
Pia ui , .......... ; .... OUT 152 555 38 139 250 
Cearã •...••.•..•• · ...• OUT 1 210 000 199 650 165 
Rio Grande do Norte •• . DEZ 398 570 . 72 962 183 
Paraíba .•.•.....••... DEZ 540 250 122 062 • 226 
Pernambuco ••••••••••• DEZ 23P ooo 46 000 . 200 • 
Alagoas ••••••••.•••.• DEZ 516 154 298 
Bahia ................ NOV 4 200 2 268 540 

Outras ............... 16 

45 



I 
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Situação no mês de: MARÇO 

MtS FINAL 
DE 

Algodão herbãceo 

MEA 
(ha) 

PRODUÇAO RENDIMENTO M~DIO 
(t) (kg/ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 

Maranhão .....•••.•.••• 
Cearã •...........•...• 
Rio Grande do Norte ... 
Paratba ~ .........•.... 
Pernambuco .......•.•.. 
Alagoas ..............• 

OUT 
NOV 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 

Sergipe . .. . . .. . . . . . .. . DEZ 
Bahia .. . .. .. . .. .. .. .. . SET 
Minas Gerais .......•.• JUL 
São Paulo •.. .. . . ... . . .. • JUN 
Paranã ..........•..... 
Mato Grosso .......... . 
Goiás ...........•..... 
Outras •............••• 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

São Paulo • , , .••••••••• 
Paranã· ................ 
Santa Catarina •••••••• 
R1o Grande do Sul ..... 
~a to Grosso •.••••••••• 
Goiâs •..............•. 

Outras ................ 

ABR 
JUL 
JUN 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JAN 
FEV 
MAR 
ABR 

JAN 
ABR 

590 
85 000 

161 303 
109 565 

70 000 

122 000 
124 835 
337 000 
290 000 

44 988 
57 600 

130 
25 500 
50 606 
49 696 
21 000 

65 880 
109 429 
337 500 
193 750 

55 876 
71 424 

Amendoim (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) . (t) 

Plantada Colhida - Esperadã Obtida 

269 409 

102 200 185 000 
36 950 48 764 

549 626 
8 300 8 600 

14 836 22 477 
1 500 2 250 

1 692 

46 

220 
300 
314 
454 
300 

540 
877 

1 001 
668 

1 242 
1 240 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
·-~ 

1 810 
1 320 
1 140 

1 036 
1 515 

1500 

-
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Amendoim (2a. safra) 

Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ . 
Cearã ................. 
Paraíba ••• ,,,,,t,,, ••• l. 
Bahia •..•.......•...•• 
Minas Gerais .......... 
São Paulo .· ............ 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Mato Grosso ........... 
Goiãs 
Outras 

. ............... 
................ 

UNIDADES 
DA 

· FEDERAÇM 

BRASIL ........ 

Amazonas ..••..•..••.•. 
Parã ............. 1 .. .. 

Maranhão ..•••. ···••T•• 

Piaui •.••....••...•... 
Cearã ....•.....•.•.... 
Rio Grande do Norte ... 
Paralba ..........••... 
Pernambuco ...••••..••• 
Alagoas ...•.•.......•• 
Sergipe ........•••.... 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ....•..... 
Espirito Santo ...•.•.. 
Rio de Janeiro .•.••..•• 
São Paulo ........... .. 
Paranã •..•.•....•••••• 
Santa Catarina ...••.•. 
Rio Grande do Sul ...•• 
Mato Grosso ......... .. 
Goi ãs ..............•.. 
Outras •••••••.••.•••.• 

I~ÊS FINAL 
DE 

COLIIEITA 

JUL 
OUT 
SET 
JUN 
JUN 
MAl 
JUL 
MAl 
JUL 

MES FINAL 
DE 

-
1\RI:.A 
(ha) 

Plantada Colhida 

1 500 
489 

... 
2 342 

50 200 
3 430 . .. 
4 780 

640 

ARrA 
(ha) 

Arroz 

COLHEITA Plantada Colhida 

( 

ABR 

DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
MAl 
SET 
JUL 
JUL 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUN 
JUN 
JUN 
MAl 
MAl 
MAl 
MAl 
ABR 

SET 

12 800 
1 666 

110 225 
775 601 
157 258 
ss ooo· 
7 272 

12 605 
2 500 

635 406 
46 000 
45 000 

326 700 
532 000 
137 137 
538 800 

~ 526 443 
753 501 

47 

PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

' . .. 
1 500 1 000 

470 961 . ... . .. 
2 7,.60 1 178 

60 500 1 205 
2 630- 767 

. .. . .. 
5 411 1 13~ 
1 280 2 000 
. .. 

PRODUÇAO RENDIMENTO 1,1EOIO 
(t) . (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

18 560 
2 500 

145 920 
1 168 786 

180 847 
81 . 200 
9 012 

18 278 
6 250 

697 384 
64 400 
81 000 

174 000 
222 000 
300 190 

1 996 000 
1 727 933 

552 604 

1 450 
1 501 
1 324 
1 507 
1 150 
1 4_00 
1 239 
.1 450 
2 500 

1 098 
1 400 
1 800 

533 
417 

2 189 
3 705 
1 132 

733 

-



IBGE/CEPAG!\0 LEVANTAf'lENTO Sl STH~li CO DA .PRODUÇliO AGR1 COLA MARÇ0/78 

Situação no mês de:. MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
MÊS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
~---------------~-----+------+-----~------~~-----+------~------

BRASIL 
Acre 
Amazonas ....... , ..... 
rarã ................. . 
Maranhão ••••••••••••• 
Pia ui ............... . 
Cearã .............. .. 
Rio Grande do Norte •• 
Paraíba ••••••••..•••• 
Pernambuco ••••••••••• 
Alagoas ............. . 

Sergipe ... · ........... . 

Bahia •..••. .•......... 

Minas Gerais •••••••.• 
Espírito Santo ...... . 
Rio de Janeiro ....... -
São Paulo •••••••••••• 
Paranã .•..••....•.... 
Santa Catarina ••••••• 
Rio Grande do Sul .. .. 
Mato Grosso ........ .. 
Goiãs ..•..•.......... 

Outras .............. . 

' 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Minas Gerais .......... 
Espírito Santo . •...... 
São Paulo •••......•... 
Paranã ...•........•... 
Santa Catarina . •.. . ... 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ......••..•..... 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DE? 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

1\BR 

JUN 
FEV 
FEV 
FEV 

FEV 

3 200 . 
1 022 
4 392 
7 744 
3 125 

36 000 

13 892 
7 616 

19 000 
9 436 
1 979 

35 000 
32 434 
21 000 
48 000 
38 185 
. 6 438 

14 998 
8·900 

1 o 276 
22 800 

406 749 
3 840 

971 
5 947 

10 786 
5 197 

67 500 
6 1-99 

12 94 7 

35 150· 
12 969 
1 896 

42 000 
37 137 
16 800 

31 824 
40 900 
7 725 

20 509 
10 217 
15 023 
19 152 

2 060 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 234 015 

15 828 181 076 

214 1 339 
13 200 193 800 

40 380 517 214 

11 769 98 558 

37 700 234 000 

8 028 

48 

1 200 
950 

1 354 
1 393 
1 663 
1 875 

. 1 593 
1 700 
1 850 
1 374 

958 
1 200 
1 145 

800 
663 

1 071 
1 200 
1 367 
1 148 
1 462 

840 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 440 

6 257 
14 682 

12 809 
8 374 

6 207 



113G[ I C f. r AGRO LEVAtHA~lENTO SISTUff\fiCO DA PRODUÇM AGRlCOLA 

Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ....... 
Paralba ............... 
~11 nas Gera i s , ......... 

Espiri·to Santo ........ 
Rio de Janeiro ········ 
São Paulo ............. 

0aranã ................ 
Santa Catarina •••••••• 

~1o Grande do Sul ..... 
Qutras ................ 
-

A 

p 

B 

E 

o 

UNIDADES 
DA 

,FEDERAÇAO 

BRASIL ....... 

ma zonas .............. 
ara .................. 
a h ia ................. 
spir1to Santo •••••••• 

utras ••.•.....••••.•. 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

AGO 

DEZ 

OUT 

OUT 

JUN 

JUN 

~IA I 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ . 

DEZ 

~-inglesa (2a .safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) {t) . 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

. .. 
2 560 6 360 

... . .. 

. .. . .. 
2 500 5 000 

10 000 131 000 

23 000 236 900 

4 158 28 560 

24 500 168 500 

. .. 

Cacau 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção - -

. .. 
2 000 400 

7 378 2 150 

. .. . .. 
21 000 7 896 

I . .. 

49 
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RENDIMENTO ~1(010 · 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

2 484 

. .. 

. .. 
2 000 

13 100 

10 300 

6 869 . 
6 878 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

200 

291 

. .. 
376 
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Café (em coco) 

Situação no mês de: MARÇO 

'· 1\REA PRODUÇ.líO RENDH1ENTO ~1t010 

UNIDADES 1·1tS riNAL ( ha) ( t) (kg/ha) 
DA DE Ocupa~ a FEDERAÇM COLHEITA com pes Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

em prod . .. 

BRASIL ....... 2 433 222 I 

' 
Minas Gerais ..•...•••• OUT 404 715 566 165 1 399 

' 

Esp1rito Santo ........ SET 216 536 198 549 917 

São Paulo ............. OUT 691 221 978 000 1 415 

' 

Paranã ................ OUT 655 560 627 308 957 

Outras ................ 63 200 

FONTE: Instjtuto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatistica 

50 



' 
IllGE/CGPAGRO LEVANTt\!,1ENTO SISTE~IATI CO DI\ PRODUÇM /\GI11C0l A I~ARÇ0/78 

Situação no mês de: MARÇO 

----------------~-------r--------------.---------------~--------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!:O 

MES FHIAL 
DE 

riRE A 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

PRODuçno RENDIMENTO M[DIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 
-------------------l-------+------~------~-------1-------+-------~-----

BRASIL ....... . 

Parã. ........•......... 
l-1a ra nhão •••.•••••••••. 
Pia ui , ............... . 
Cearã .. , ....... , ..... . 

Rio Grande do Norte .•• 
Paraiba .............. . 

Pernambuco •••o•••····· 

.,lagoas .............. . 

<;ergi pe .•••.•••••..•.• 
Bahia ..•. , .....•.. , ... 

~inas Gerais •••••••••. 
Espirito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ••.••••••.••• 
Poranã •.•.••••• o. o •••• 

Santa Catarina •••••••• 
~io Grande do Sul ••.•• 
'lato Grosso ......... .. 
":ibiãs •••.....•• o •••••• 

Outras ....... · ... , .... . 

UtllDADES 
DA 

FEDERAÇI'iO 

BRASIL ........ 
Pernamhuco ............ 
Sergipe ............... 
Bahia ................. 
Minas Gerais .......... 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

I·ÍtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

NOV 
DEZ 
NOV 
DEZ 
FEV 
JAN 
FEV 

5 665 
24 488 
1 o 831 
60 000 
26 370 
85 919 

360 000 
308 736 

17 503 
82 600 

185 033 
34 700 

192 434 
850 000 

44 000 
21 406 
44 500 
10 306 
18 900 

riRE A 
(ha) 

Cebola 

Plantada Co~hida 

5 000 

... 

. .. 
2 000 

14 500 

4 376 
5 724 

19 800 

51 

126 664. 951 

291. 280 
1 180 84 7 

313 447 
2 100 000 
1 647 852 
4 488 611 

17 280 000 
15 43'6 800 

962 665 
3 138 i3oo 
7 652 562 
1 075 700 
9 044 398 

55 250 000 
3 300 000 
1 069 929 
1 045 700 

428 493 
793 800 
164 067 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
65 000 

... 
10 000 

177 300 

16 655 
47 036 

118 500 
. .. 

51 417 
48 221 
28 940 
35 000 
62 490 
52 242 
48 000 
50 000 
55 000 
38 000 
41 358 
31 000 
47 000 
65 000 
75 000 
49 983 
23 499 
41 577 
42 000 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha} 

EspP.rado Obtido 

13 000 

. .. 

. .. 
5 000 

12 2?8 

3 806 
8 217 
5 985 

-



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI-1ENTO SISTEt·!J\TICO DA PRODUÇM AGR1COLA 

Situação no mês de: MARÇO 

AREA PRODUÇAO 
(1 000 frutos) 

r~ARÇ0/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) UNIDADES 

, DA 
FEDERAÇM 

MES FINAL {ha) 
DE Ocupada 

---~----~-------

BRASIL 

Parã 
Maranhão •...••.•••••••. 

Cearã •••••••.•••••.••• 
Rio Grande do Norte ••• 
Para'iba ••.••..•••••••• 
Pernambuco •••••.•••••• 
A lagoas ••••••••••••••• 
Sergipe •••• .•.•.••••••• 

nahia ••••·•··••••••••• 
E-sp'irito Santo •••••••• 
Rio de Janeiro ...••••• 
Outras ••••••••••••.••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
Maranhão ...........•.. 
Rio Grande do Norte ... 
Bahia .......•......... 
Minas Gerais .......... 
Espi~ito Santo ......•. 
São Paulo .....•....... 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras ................ 

COLHEITA compêsem Colhida 
produção 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

. DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

1 673 
1 657 

20 500 
13 528 
lO 512 
9 500 

25 126 
37 032 
39 000 
1 200 

627 

Esperada Obtida 

491 637 

11 406 
5 706 

102 500 
46 914 
29 980 
38 000 
70 355 
70 361 
97 500 
3 480 
2 194 

13 241 

feijão {la. safra) 

l~tS FINAL AREA PRODUÇAO 
DE {ha) {t) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 199 284 

JUN 38 116 18 468 
JUN 198 232 71.748 
ABR 220 000 99 000 
NAR 236 FS'i 117 006 
MAR 39 000 21 Q60 
FEV 261 000 132 000 
FEV 656 060 482 910 
~1AR 161 607 113 279 
JAN 154 700 114 700 
FEV 35 135 21 854 
~lAR 5 000 2 400 

4 859 

52 

Esperado Obtido 

6 818 
3 444 
5 000 
3 468 
2 852 
4 000 
2 800 
1 900 
2 500 
2 900 
3 499 

RENDIMENTO MEDJO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

485 
362 
450 

494 
540 

506 
736 

701 
741 
622 

480 



JOCE /CEPAGRO LEVANTAf0110 SISTEt~TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: MARÇO 

----------------~--------------------~~-------------,----·----------

M[S FINAL 
DE 

~REA 
(ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL o o .. o .. o 

Act"e •••••••••••••••••• SET 

Amatonas •••••••••••••• DEZ 

Parii SET 

Maranhão .•.•••••••.••. AGO 

Piaui ........... ~ ..... SET 

Cearã JUL 

R i o Grande do Norte • • • • • DEZ 

Paraíba •.•••••••••••.• 
1 

SEJ 

PernDmbuco o .' o o o o o. o o o o OUT 

Alagoas OUT 

Sergipe I I 
SET 

Bah;a ••••••••••••• •... OUT 

I 

Minas Gerais oooooo•••o JUL 

Espirito Santo o••o•••· JUL 

Rio de Janeiro ••••o••• AGO 

São Paulo ••••••••••••• JUN 

Parana ···•••••oooo••o• JUL 

Santa Catarina •o••oo•• JUN 

Rio Grande do Sul • .. • .. MAl 

Mato Grosso oo••o•••oo• JUL 

Goiãs JUN 

Outras o •• o o. o ••••••••• 

5 800 

3 000 

141 150 

450 000 

9 165 

234 253 

280 000 

12 000 

172 000 

115 000 

65 563 

49 000 

66 626 

222 000 

PRODUÇJI:O 
(t) 

Esperada Obtida 

4 060 

3 000 

53 637 

139 500 

4 085 

94 713 

140 000 

7 200 

"120 000 

53 000 

37 854 

35 "300 

43 640 

93 240 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

EsperDdo Obtido 

700 
I 

1 000 

380 

310 

444 

404 

500 

600 

698 

461 

577 

720 

655 

420 

-·------------'------~'--·---·-'---·--'--------'------·-!.....----'-----
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IOGE/C[Pf,GRO· ' LEVANTM1ENTO SISTEI ~i'\TJCO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Situação no mês de: ~1ARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

e a rã .................. c 

A 

s 
B 

M 

s 
p 

lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 

s 
R 

M 

G 

ergipe . .. ... ...... ... . 
a h ia .............. .. 
i nas Gerais ........... 
ão Paulo .............. 
ara na ................. 
anta Cata ri na ...... ' .. 
i o Grande do Sul ...... 
ato Grosso ............ 
oiãs ................... 

o utras ................. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Amazonas . . ...••.•.•..• 

Parã •• ••...•..•..•...• 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

ABR 

MAR 

MAR 

AGO 

SET 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUL 

Fumo 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

. .. 
800 400 

... . .. 

... . .. 

... . .. 
16 000 12 000 

1 750 1 950 

17 700 26 550 

87 472 125 949 

104 000 136 400 

130 90 

1 840 1 380 
' 

. .. 

Juta 

AREA PRODUÇÃO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

31 125 

20 400 20 400 

8 825 10 725 

54 

HARÇ0/78 . 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

500 

. .. 

. .. 

. .. 
750 

1 114 

1 500 

1 439 

1 312 

692 

750 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

1 215 



JBGE/CEPAGRO LEVANTM1t:11TO SiSTEMJI.TICO DA PRODUÇJI:O AGRI COLA 1-'J\RÇ0/78 

Laranja 

Situação no mês de: 11ARÇO . 
. - -

AREA PRODUÇII.O RENDIMENTO MEOIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) { l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperàda Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 37 212 793 

Maranhão •••• , ••• , • , • , DEZ 3 553 414 194 116 576 
Piauí ................ DEZ l 232 147 952 120 091 
Cearã ................ DEZ l 580 158 000 100 000 
Paraiba .............. DEZ l 811 175 187 96 735 
Pernambuco •.••••••••• · DEZ 5 860 380 900 65 000 
Sergipe ••.••••••••••• · DEZ 15 019 l 117 413 74 400 
Bahia ................ DEZ 8 800 607 200 69 000 
~inas Gerais .••••••.• DEZ 22 335 l 609 557 72 064 
Espi ri to Santo ....... DEZ 3 687 424 005 115 000 
Rio de Janeiro ....... DEZ 34 000 2 550 000 75 000 
São Paulo ............ · DEZ 324 650 26 200 000 80 702 
Paranã ............... DEZ 5 162 480 050 92 997 
Santa Catarina ....... DEZ 5 102 564 557 ll o 654 
Rio Grande do Sul .... DEZ 23 700 l 807 125 76 250 
Mato Grosso ••••..•••. DEZ l 366 113 023 82 740 
Goiãs •••••••••••••••• DEZ 2 780 189 040 68 000 

Outras ............... 274 590 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDlf1ENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada .Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 62 549 

Amazonas ......•....... AGO 17 500 26 250 1 500 
- --· 

Parã .................. OUT 29 309 29 259 998 

Maranhão .............. AGO 8 800 7 040 800 

-
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IBCE/CEPAGRO LEVANTAI-1ENTO SISTDlliTI CO DA PRODUÇAO AGR1COLA MARÇ0/78 

Mamona 

· Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO l~tDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-BRASIL ...... 268 295 

Maranhão ............. DEZ 292 117 401 

Piau1 ................ OUT 5 166 2 113 409 

Cearã ................ DEZ 38 000 22 800 600 

Pernambuco •••••••.••• DEZ 30 000 15 000 500 

Bahia ................ OUT 178 000 156 640 880 

Minas Gerais ......... JUL 3 417 2 687 786 

São Paulo ••••••.••••. MAl 20 000 25 000 . 1 250 

~aranã ········ ....... MAl 19 500 28 275 1 450 

·-
\la to Grosso .••••.•.•• JUN 12 162 13 597 1 118 

Q1,1tras •••.••••••••••• 2 066 
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IBG[/C~PAGRO LEVAN1M,1ENTO, SJST[t17\11CO OA PRODIJÇM AGRlCOLA MARÇ0/78 

Mandioca 

Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
I 

BRASIL ........ 26 507 448 

Acre .................. DEZ 11 600 174 000 15 000 

' Amazonas ••••••••..•••• DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã •••.•..•.••••••••• DEZ 100 989 1 083 618 10 730 

Maranhão ..••..•••••••. DEZ . ' 324 493 2 858 015 8 808 
I i i 

PiauT ................. DEZ I 86 923 716 557 8 244 

Ceará ................. DEZ 175 000 1 665 000 9 514 

Rio Grande · do Norte ••• DEZ 62 097 499 308 8 041 

ParaTba . ' ............. DEZ 75 476 681 929 9 035 

Pernambuco ••.••••.•••• DEZ 200 000 2 000 000 10 000 

Alagoas •••.••••.••..•. DEZ 45 836 458 699 10 007 

Sergipe .•....••.•.•.•. DEZ 35 503 390 533 11 000 

Bahia ................. DEZ 296 000 4 440 000 15 000 

Minas Gerais ........... DEZ 127 387 1 974 417 15 499 

EspTrito Santo ........ DEZ 68 600 960 400 14 000 

Rio de Janeiro ........ DEZ 1.5 197. 219 175 14 422 

São Paulo •••.••..•.••• DEZ 33 000 717 000 21 727 

Paraná ••••.•.••••••••• DEZ 52 000 920 400 17 700 

Santa Catarina ........ DEZ 129 045 2 017 104 15 631 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 232 800 2 674 400 11 488 
-.. 

Mato Grosso •.••.••.••• DEZ 58 171 872 565 15 000 

Goiãs ................. DEZ 28 000 420 000 15 000 

Outras ................ 64 328 
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IAC.E/CEPAGRO LEVANTAMENTO SIS1Et17\TICO DI\ PRODUÇiíO AGH1COLA 

Situação no mês de: MARÇO 

UNlOADES 
DA 

FEDERAÇl\0 

BRASIL ........ 

Acre ....•.••......•••• 

Amazonas .............. 
Parã .................. 
Maranhão .••.•.•••••.•• 

Piaul ................. 
Ceará ................. 
Rio Grande do Norte ••• 

Para1ba ............... 
Pernambuco ..•....••... 

Alagoa~*) .............. 

Sergip,*) .... : ....... ;. 

Bahia* ................. 

Bahia** ............... 

Minas Gerais .......... 
Espírito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 

Paranã ... ' ............ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ....•.•...• 

Goiãs ................. 
Outras ................ 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

/\BR 

DEZ 

JUN 

AGO 

sn 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JliN 

JUN 

JUN 

JUN 

l-lA I 

I~/\ I 

JUL 

Milho 

AREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

17 200 . 
5 500 

66 201 

4~1 094 

2b8 122 

495 000 

170 746 

264 994 

330 000 

... 
.... 

194 600 

... 
1 709 400 

193 729 

50 000 

990 600 

12 020 000 

015 115 

.641 000 

179 542 

785 000 

(*) O produto se encontra em entressafra. 
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PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
22 360 

5 500 

52 323 

243 594 

122 722 

297 000 

86 542 

217 721 

264 000 

. .. 

. .. 
134 274 

. .. 
2 697 011 

244 098 

45 000 -
1 440 000 

2 500 00'0 

2 020 598 

2 308 800 

252 615 

1 020 500 

- . .. 

MARÇ0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 300 

1 000 

790 

578 

590 

600 

507 

822 

800 

. .. 

. .. 
690 

. .. 
1 578 

1 260 

900 

1 454 

1 238 

1 991 

1 407 

1 407 

1 300 
I ·. 



,i 

LEVANTAI-tNTQ SlSTEf.11\TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 
t ' .• 

lllGE/ÇEPAGRO 
----~--------------------------~------------~-------------------------

t·1ARÇ0/78 

Pimenta-do-reino 

Shuaçio no mês de: MARÇO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAl (ha) · (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_!lda FEDEJU!.ÇAO COLHEITA ' 
com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

' 

BRASIL ••••.••• ; 40'-442 

Amazonas ••••••••••.••• NOV 82 g6 11171 

Parã .••......••••••...•. NOV 10 739 .. 38 931 3 625 
: 

Parafba •• , •••• ~ •••• , •. NOV 1 640 482 294 . 
I Mato Grosso •••• ,.,,, , . NOV 73 140 1 918 

\ 

Outras .~····~········· 793 

S1sa1 

' 
.. AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEOIO I 

MES f'INAL (ha) (t) (kg/ha) UNIDADES 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperi\do Obtido 

' I I produção .. . I 

.. 
BRASil . 243 167 

. . ........ 
I 

Jl1o Grande do Norte •• •. · • DEZ 51 789 26 8~5 519 

Parà'fba •· .......... ~ •.• DEZ 114 345 113 396 992 

Pernambuço •••.•••••.•• ' a·-oao DEZ ·a 8oo 1 100 . 

Bahia ., •••••••••• ~ ••• • ~ Of:Z 134 000 93 800 700 

Outras 
.. 

: . . . . . . . . . . . . . . . .. i ; . 316 
. ,. 

·. 

. 59 



MAf-Ç0/78 IOGE/CEPAGRO LEVANTAI·1ENTO SISTH111TICO [JA PIWOUÇM IIGRTCOLA 
----------------------------~-------------~--~---

Situação no mês de: MARÇO 
. ~ 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENOIHENTO MEOJO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ - 10 009 995 

Minas Gerais ••••••.••. MAl 110 820 140 219 1 265 

São Paulo ............. JUN 559 700 783 300 1 399 

Paranã •..••.•......... ~AI 2 350 000 3 370 000 1 434 

Santa Catarina ......•. JUN 411 746 431 27& 1 047 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 754 000 4 583 600 1 221 

Mato Grosso ........... MAl 499 588 6Q7 998 1 217 

Goiãs ................. W\I 90 000 9.3 600 1 040 
I 

--
Tomate 

UNIDADES Mf:S FINAL AR F. A PRODUÇAO RENDIMENtO ~tOlO 
· DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •...... . .. 
Maranhão .•.. ~ ..••.••.. NOV 177 2 847 ia oss 
Cearã ••.•...••••••.... DEZ 1 200 36 000 30 000 

Paraiba ..•...•...••••. NOV 1 308 42 142 32 219 

Pernambuco ••.••••••... SET 6 500 130 000 20 000 

Sergipe .••......••..•. DEZ 66 1 320 20 000 
Bahia ............ , ••.. DEZ . .. . .. . .. 
Minas Gerais •••••..... DEZ 3 851 91 762 23 828 

Espfrito Santo .•••..•. DEZ 810 40 500 50 000 

Rio de Janeiro · .....•.• NOV 2 800 113873 40 669 

São Paulo .•.•.••...... NOV 22 900 613 800 26 803 
Paranã ................ MAl 760 41 800 55 000 
Santa Catarina ••...... ~lAR 1 022 27 908 27 307 
Rio Grande do Sul ..... FEV 6 000 134 500 22' 411 
Mato Grosso ........... DEZ 216 4 795 22 199 
Goiãs ......•.....•.••. OUT 780 31 200 40 000 
Outras ................ . .. 
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IDGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISlU~TlCO DA PRODUÇM AGR!COI.A t'IARÇ0/78 

Trigo (*) 

-. Sltu4ção no mês de: MARÇO 

-
UNIDADES HES FINAL ltREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COUIEITA Plantada Colhida Esperada . Obtida Esperado Obtido 

--

BRASIL •• , ..... 

São Paulo ••..••••••••• SET 

Paranã ................ DEZ 
i\ 

Santa Catarina •••••••• DEZ 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 

Mato Grosso ••••••••••• SET 

. 

.C*) Vi de informações sobre a cu1 tura na pãgi na 30 

Uva 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA '. DE Ocúp_ada .FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

: BRASIL. } ...... 671 763 

Minas Gera'is .......... MAR 1 032 6 709 6 501 

' São Paulo ............. ABR 9 200 130 200 14 152 

Paranã ..........•..... MAR 2-279 15 652 6· 868 

Santa Catarina •••.•••• ~1AR 4 788 61 711 12 889 

Ri~ Grande do Sul ..... MAR 41 300 451 300 10 927 

Outras ................ 6 191 
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PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



I ' ' 

I 

• 

IBGE/ÇEPAGP.O LEVANTAti.ENTO SJSTH111TJCO DA PRODUÇl\0 AGR1COLA 

Alho 

Situação no mês de: MARÇO 

MES FINAL ~REA 
DE (ha) 

COLHEITA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ(Q 
Plantada Colhida 

BRASIL 

Piau1 NOV 

Cearã NOV 110 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 2 

Pernambuco~····~······ OIJT 60 

Bahia .•.••.•••••••.••• OIJT 

Mina~ Gerais .... : ...... OIJT 

fspírito Santo •.•.•••• OIJT 20 

·. -· 

São Paulo ••••••••••••• SET 

Paranã • • • • • . • • • • • • • • • • OUT 
~·· 

Santa Catarina DEZ ... 

Rio Grande do Sul .. , ... DEZ . .. 

AGO 3"90--

Outras 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

528 

10 

360 

490 

600 

... 

. .. 

. .. 

1 ' 560 

HARÇ0/78 

RENDII4ENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

4 800 

5 000 

6 000 

7 000 

3 000 

. .. 

. .. 

. .. 

4 000 

. 

--------------~----·-~-----~~----~-----~----~~----~----~ 
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)(IGE/CEPASRO LEVANTAI".ENTO SISTE1i7\TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA ~1ARÇ0/78 

Aveia 

Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES MtS FINAL 1\RF.A PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . ... 

Paranã •............... DEZ ... .. . ... 
Santa Catarina* •••....• OEZ 3 160 ' 2 444 773 

Rio Grande do Sul ..... DEZ ... . .. . .. 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
' 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . .. . DEZ ... . .. ... 
Santa Catarina* •.•.•..• DEZ 4 295 2 890 672 

Ri.o Grande do .Sul ..... ' DEZ ... . .. . .. 
: 

Cevada 

- --
UNIDADES MtS FINAL AREA P~ODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) · (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ{O COLHEITA Plantada Colhida Esp~rada Obtida Esperado Obtido • 

BRASIL ........ . .. 
Parani ••.•.•....•.•.•• DEZ .. . ... ... 
$anta Catarina* ••..•.•. .DEZ 6 733 6 193 919 

Rio Grande do Sul .. ..... DEZ ... . .. ... 

- --
* Intenção de plantio. 
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JBGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO S 1 STE~-IATJ CO OA PRODUÇAO AGRl COLA MARÇ0/78 

Guaranã (cultivado) 

Sfluação no mês: MARÇO 
---

AREA PRODUÇAO ·RENDIMENTO M[DJO 
UNIDADES t-ts FINAL (ha) (t) (~g/ha) 

DA DE 
Ocup~da FEOERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção J 

8RASIL o o o o o. o o 
•. 40(l i 

Alnaz9nas .••••••••••••• DEZ 3 300 400 121 

Rami 

U~IDAOES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO HEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

DRASlL o ....... 9 500 

Par~nã ... .. .... . .. ..... MAl g 500 9 500 1 727 • 

Sorgo granifero 

UNIDADES Mrs FI.NAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . 
BRASIL ...... o oo o 

Cearã ................ AGO 1 200 960 800 
Rio Gronde do Norte oo AGO 4 615 3 733 809 

•• Pernambuco • o o o o o o o o o o AGO 1 500 3 000 2 000 
Minas Gerais o o o o o o o o o MAl o 00 0 0 0 o • o 

Espir1to Santo 0000000 MAl .... ooo 000 

São ro.ulo , , . , ..••.. , . MAl 57 ooo ·· 170 000 2 982 
Paranã ............... MAR 350 1 225 3 ~00 
Santa Catarina •ooooo~ ABR 230 360 1 565 
Rio Grande do Sul .... MAl 58 800 133 400 2 269 
Ma to Grossô· o o o o o o o :o o MAl 6 380 11 069 l 735 
Goiãs f f f I I t tI t t t f tI I MAl 4 163 7 202 1 730 
Outras ............... 00 0 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REP0BLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISsAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

PRODUTOS AGR!COLAS CO~! DISPONIBILIDADE DE DADOS EM MARÇ0/78 PARA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODU 

ÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES. 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão herbãceo 

2. Amendoim (2a. safra) ••••••• 

· 3. Arroz 

4. Batata-inglesa (2a. safra) •• 

5. Cacau 

6. Cebola 

7~ Feijão'(2a. safra) ••••••••• 

-8. Fumo 

9. Milho 

10. Tomate 

11. Alho 

12. ~veia 

13. Centeio 

14. Cevada 

15. Sgrgo granifero •••••••••• • .. ! 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES ~1 MAR/78 

MA, CE, RN, PB, PE, BA, MG, SP ,· PR, HT, GO 

CE, PB, MG,· SP, PR, MT, GO 

AC,_ AM.- PA, MA, PI, CE, RN, PB, PE, MG, 
ES, RJ, SP, PR, SC, RS, .MT, GO 

PB, RJ, SP, PR, SC, RS 

AM, PA, ES 

Pt, MG, SP, PR, SC ; RS 

AC, ru~. PI, CE, RN, PB, PE, RJ, SP, PR, 
SC, RS. MT, GO 

CE, MG, SP, PR, SC, RS, MT, GO 

Ae, AM, PA, MA 1 Pl 1 eE. RN. PB. PE. BA 
(la. safra), MG, ES. RJ. SP, PR. se. RS, 

- MT, GO 

MA. eE, PB, PE. SE, MG, ES, RJ. SP, PR, 
SC, RS, MT. GO 

CE, RN, PE. ES, SP, GO 

se 
se 
se 

_e E, ~N, PE, _S~, PR ,_ SC • RS, MT, G_!) 
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PARTICIPAÇM 
RELATIVA DA 

PROD. NACIONAL 

96,41% 

94.66% 

98,52% 

81 ,66% 

4,61% 

97,04% 

71,46% 

79.18% 

98.70% 

92,47% 

10_,68~ 

Ü:1,41% 

38,91% 

9.32% 

-~~.16~ 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDf.NClA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGR1FOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA COM INFORMAÇOES 
PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO, SITUAÇAO EM DEZ~lBR0/77 (obtida) E MARÇ0/78 (esperada). 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA UA PROOUÇAO (t)* VARIAÇ~O RELATIVA 

I 
Obtida/77 Esperada/78 78/77 

1. Algodão herbáceo ............ 1 412 522 980 791 - 30,56 

2. Amendoim (2a. safra) ....... 79 149 74 551 - 5,81 

3. Arroz ...................... 8 802 568 . 7 446 864 . - 15,40 

4. Batata-inglesa (2a. safra) •• 566 812 576 320 1,68 

5. Cacau. t I t t t t t t t t t t t tI I I I I I I I 10 296 10 446 1,46 

6. Cebola .- I I I I I I I I I I t t 1'1 I I I I I I 474 581 ' 434 491 - 8.45 

7. Feijão (2a·. safra) ......... 849. 612 829 209 - 2.40 

8. Fumo I I I. t I I I I I I I I I I I I I I I I 1 I 284 817 304 719 6.99 

9. Milho ...................... 18 995 787 13 974 658 - 26.43 

10. Tomate I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 1 193 923 i 312 447 9,93 

11. Alho I I I I I t ' t I I I I I I I I I I I I I I I I 2677 3 548 ·32,54 

12. Aveia I I I I I I I I I I I I I I I t I I I I t I 4 066 2 444 - 39.89 

13. Centeio .................... 3 46.2 . 2 890 - 16,52 

14. Cevada ...................... 9 158 6 193 - 32.38 ~p 

15. Sorgo granlfero 431 778 330 949 - 23;U -............ 
"'-

' ... 

* Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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SECRETARIA DE PLANEJA'IENTO DA PRf.SIDf:NClA D.\ 1\EP(ÍI!l.JCA 
FIINDAÇJIO IriSTITUTO BRASILEJR· DE GEOGRAFIA E I:STAT1STJCA 

CDr1ISSAtl ESPECIAL DE 'PLANEJNlENTO, CONTROLE E: AVALIAÇ.l\cr DÁS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS _ Cf.PA.f<RO 

LEVANTfiMENTO SISTErfJI.TICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA 

B' R A 5 I L 

TABELA CONPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇJ!:O NACIONAL ·COM SITUAÇM EM DEZEMBR0/77 (obtida) e 

MARÇ0/78 (esperada) 

PRODUTb AGR1COLA 

~STIMATIVA DA PRODUÇAO 
( t) 

1. Abacaxi (1 000 frutos) . ••••••••••••• 

2. Algodão arbóreo •••••••••••••••••••• 

3. Amendoim (la. safra) ••••••••••••••• 

4. Banana (1 000 cachos) •••••••••••••• 1 

5. Batata-inglesa (la.safra) .......... 

6. Café (em coco) •••••••••••• .••••••••• 

7. Cana-de-açúcar •••••••• ; •••••••••••• 

8. Coco-da-baia (1 000 frutos) •••••••• 

9'. Feijão (la.safra) ................ .. 

10. Juta ••••••••••••••••••••••••••••••• 

11. Laranja (1 000 frutos) ............ . 

12. Ma 1 va •••••••••••••••••••••••••••••• 

13. Mamna ......••.•......••.....••••.• 

14. Mandioca ......................... .. 

15. Pimenta-do-reino ••••••••••••••••••• 

16. Sisa1 •••••••••••••••••••••••••••••• 

17. Soja .............................. . 

18: Uva •••••••••••••••••••••••••••••••• 

19. Guaranã (cultivado) .............. .. 

20. Rami • ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Obti da/7.7 

367 317 

437 652 

238 66: 
410 05 

1 201 73 

1 915 166 

20 170 555 

473 266 

1 092 878 

35 022 

35 821 755 

57 056 

221 710 

25·844 257 

35 927 

225 154 

12 512 963 

662 765 

·400 

13 800 

* Dados preliminares sujeitos a retificação 

FONTE DO CAF[: IBC - Divisão de Estatistica 
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Esperada/78 

405 443 

493 019 

269 409 

406 749 

1 234 015 

2 433 222 

126 664 951 

491 637 

1 199 284 

31 125 

37 212 793 

62 549 

268 295 

26 507 448 

40 442 

243 167 

10 009 995 

'671 763 

400 

9 500 

V AR lAÇAO 
RELATIVA 

78/77 

10,38 

12,65 

12,88 1 

- 0,81 

2,69 

27 .os 
5,40 

3..-88 

9,74 

- 11,13 

3,88 

9,63 

21,01 

2, 57 

12.57 

8,00 

- 20,00 

1,36 

-
- 31,16 




